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PORTO 26 DE JULHO, 


LEI DOS VINHOS. 


Não póde restar duvida alguma sobre 
8 sorto dos projectos para a liberdade dos 
vinhos na camara dos snrs. deputados, O 
parecer da commissão respecliva, que já pu- 
blicamos, e as disposições subidas dos re- 
presentes do paiz dizem-nos bem que o sys- 
toma restrictivo, poucos, ainda que deno- 
dados e intolligentes defensores contará na 
camara electiva, 

Apesar da bôa vontade manifestada 
nesta camara, ha por obi quem nutra 
receios de que os projectos ou não tenham 
tempo para passarem na camara alta, alé 
o encerramento da sessão, ou não encontrem 
n'esta camara a mesma vontade e opinião 
com que foram abraçados n'aquella. 

Não compartimos d'este receio, porque 
fazemos muior justiça á camara dos dignos 
pares do reino. Ella que toma-a inicialiva 
para a reforma da lei dos morgados, refor- 
ma que se não é ainda como seria para de- 


valor podem ter restricções que não acham 
a que sejam applicadas ? Tudo nos convence 
que os projectos passarão nas duas camaras 
e oblerão a sancção regia. 


——— — 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
VEREAÇÃO DE 28 DE JUNHO. 


(Conclusão — do n.º antecedente.) 


Dos directores da companhia de - iluminação 
a gaz, pedindo o pagamento da quantia de 4568538 
rs., importe da despeza com a canalisação do gaz 
no jardim publico de S. Luzaro, por conta da ca- 
mara, e de muis 419205 rs. proveniente de con: 
cortos na canalização, em diversos locaes da ci 
dade, motivados pelos damnos causados com obi 

do municipio, e bem assim lembrando que, achon- 
do-se mais elevada a divida do cofre do municipi 

áquella companhia, com referencia a um anno, 
e sendo de esperar ser-lho isso estraahado pela 
conmissão qe exame, ao apresentarem suas contas, 
pediam se lhe mandasse entregar a maior quantia 
possivel, para apresentarem a divida mais redu- 
zida, e finalmente au quando se dessem os pa- 
gamentos, fussem feitos em moeda corrente e não 
em cobre, no que solfriam prejuizo: resolveu-se 
que se lhe exigisse uma declaração da epocha ou 
epochas em que se fez a canalisação para u jardim, 
specificando tambum porque aulhorisação, bem 


sejur, é já um grande passo dado no sen- 
tido da liberdade da terra, não se negará 
seguramente a concorrer para que desappa- 
reça uma excepção, na liberdade de produ- 
zir e exportar, excepção que não tem na actua 
alidade fundamento justificado para existir. 

Tão pouco nos parece deixe de haver 
tempo para que os projectos se discutam 
na camara alla. A sessão acaba de ser pro- 
rogada para 4 do proximo mez de Agosto. 
A discussão na camara electiva ha-de ser 
rapida, e cremos que muito a tempo pas- 
sarão os projectos para a camara dos dignos 
pares. O governo está, como so lem visto, 
empenhado em que os projectos se conver- 
tam em leis durante a actual sessão. 

* Acreditamos pois que os dignos pares 
do reino não levantorão por sua parte.o uni- 
co obstáculo que os projectos podem encontrar 
para entrarem definitivamente na legislação 
tão opportunamente como as circumstancias 
especises que se dão o reclamam. À camara 
conta em si muitas das primeiras ilustrações 
do paiz, e sem razão se duvidaria: que essas 
ilustrações não tenham ainda: fixado o seu 
voto sobre assumpto tão conhecido, e de ha 
tanto tempo questionado. 

Se o urgencia do semelhante reforma 
está reconhecida geralmente, não deixará de 
prestar-lho a-devida altenção a 
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proxima colheita vinico ara 
vrador e eommerciante á exportação vanta- 
josa no anno proximo, om presença da al- 
teração da tarifa na Inglaterra. Inutil ou 
prejudicial não concedemos que a camara alta 
a julgue. 

Temos assim toda a confiança que os 
dignos pares do reino hão-de empregar es- 
forço e zelo ainda que á custa de traba- 
lho, para deixarem discutidos tambem na 
sua camara os projeclos nos quaes se ali- 
menta a muis bem fundada esperança de 
melhoramento para a cultura é commercio 
dos vinhos do Donro. 

Basta só a anciedade com que o com- 
mercio espera a reforma da legislação vinha- 
toira para que todos os poderes publicos a 
altendam, porque altendem o uma das pri- 
meiras fontes de riqueza nacional, não que- 
rendo por certo algum d'elles tomar a lre- 
menda responsabilidade da negativa a um 
remedio que se julga o salvador para a pre- 
caria posição a que chegou o nosso commer- 
vio de vinhos. 3 

Acresce ainda que á reforma se dá o 
caracter de provisoria. A experiencia virá de- 
senganar os incredulos, sem que os preju- 
dique. Em que são prejudicados os lavrado- 
res que impugnam a reforma? Se por sua 
infelicidade elles não tem producção, que 


REVISTA DE LISBOA. 


O eclipse. — Lisboa entretendo-se a espreitar o sol 
— Grande consumo de vidros afumados — O 
astrónomo do Caes do Sodré. — Um gaiato in- 
terrompendo a observação do eclipse, — À minha 
visinha e os jesuitas. — À varina na Ribeira 
Nova cortando o sol ás talhadas. — Descripção 
do eclipse visto do observatorio do Arsenal da 
Marinha. — Dia do anniversario da morte de 
Camões. — As nações cultas solemnisando estes 
dias. — Baile a bordo da corvela russa «Voly — 
Morte de uma cantora hungara conhecida no 
Porto e em Lisboa. — Triste fim de alguns as- 
tistas. — Tremendo futuro que os espera quando 
a sorte os não favorece. 


LISBOA, 21 DE JULHO. 


Vitam o eclipse? Se viram | Mas con- 
fessem : aposto que esperavam mais? Aposto 
que esperavam ficar completamente ás escu- 
ras é que por isso já tinham dado as suas 
providencias ? : 

Ora não neguem, porque isso aconte- 
ceu a muita gente boa. Nós, que somos um 
povo infeliz em tudo, não gozamos d'essa 
peripecia tbeatral, mas os hespanhoes tive- 
ramo-n'a mesmo em casa. Parto da Hespanha 
ficou mergulhada em trevas, como se fosse 
meia noite; e, se os babituntes d'aquelle 
paiz não virôm as estrellas ao meto dia, vi- 
ram-n'es 4 hora c meia, 

E que Wstrellas e que astros | Viram 
nada menos do que Jupiter, Saturno, Mer- 
curio o Venus, reunidos todos em tranquila 
concorrencio, o que nunca foi visto no nosso 
hemispherio, porque estas quatro lampari- 
nas celestes leem por costume fingirem-so 
divorciadas, e a razão é simples o vem até 


camara alta, 
ja d 


somo pur conta e ordem de quem se fizeram as 
illuminações que tiveram logar no mesmo jardim, 
anterior ao anno de 1858, pois que desde então 
para cá não consta ter havido alguma; quanto, 
porém, ao segundo e terceiro periedo do seu oficio, 
que se lhe enviasse o mandadô para receberem 
a dita quantia de 418205 rs., e que brevemento 
se lhe enviaria vutro mandado para receberem o 
primeiro mez em divida da iluminação, em cuja 
ocasião lhe seria remettida guia para pagamento 
de 2348960 rs., importancia de multas pelas faltas 
havidas na iluminação, durante o corrente anno 
economico, na conformidade da condicção 13.º & 
unico do séu contracto, assegurando-se-lhes que 
a comaro tem o maior empenho em satisfazer 
com regularidade o seu debito, que hirá amorti- 
sando com a brevidade compativel con as forças 
do cofre, e Mnalmento que se lhes fizesse sentir 
que era permittido á camara fazer os pagamentos 
com a lerça parte em cobre, quando uão haria 
condição em contrario, todavia. que n'elles não 
deixará de haver a possivel contemplação. 
Dos mesmos directores, accusando a recepção 
do que lhe fôra dirigido em 23 do corrente, e 
punderando os inconvenientes resultantes da não 
permissão das rasgaduras das ruas para a intro- 
ducção do gaz para casas particulares, sem prévia 
cença da camara, pediam a alteração diesta pro- 
ridencia, que lhe poderia suggerir alguns desgostos, 
e que sendo a companhia obrigada a fazer os en- 
canamentos até ás soleiras das easas, ao cuidado 
d'ella ficava o recommendar aos op: 


que contractam com a com 
ducção do gaz p os seus predios, prevenir se 
podem da pre licença, sendo apenas relevados, 
antes de oblida, em repuros de encanamentos já 
feitos e quando a necessidade seja instante, sendo 
comtudo obrigados a dar parte d'essa eventual 
dade na repartição municipal e ao mesmo tempo 
quererem a competente licença, E [azendo-: 
ntir aos mesmes directores, que a camara des 
auxiliar a companhia no que fôr compalivel, sem 
prejuizo do municipio, que ella timbra de tratar 
a todos com urbanidade, como o seu proprio 
decoro lhe impõem esse dever, e que nas relações 
com a companhia, deseja manter a bôa harmonia, 
por ser uma empreza util á cidade, mas espera 
tambem que a direcção, pela sua parte, não dará 
motivo a alterar-se a bôa inteligencia com termos 
que possam offender a dignidade de uma corporação 
como a camara, sempre eonsiderada pelo governo 
de S. M. e aulhoridades, 
Do presidente da camara municipal do concelho 
de Gaia, pedindo a entrega dos titulos de empra- 
sumentos de terras sifundas n'aquelle concelho, 
que n'outro tempo pertenceram av do Porto, ou 
que fosse admitido no archivo desta camara um 
amonuense daquella a extrabir copias aulhenticas 
dos mesmos titulos: deliberou-se que se lho res- 
pondesse, que não era possivel a entrega du 
qualquer dotumento original, embora fossem em- 
prasamentos, porquanto estando Ludo encadernado, 
o separal-os importaria a inteira desordem do 
cartorio e de seus indieos, no que se tem consumido 
muitos annos e assiduo trabalho; póde sim apre- 
sentar-se o dilo empregado para extrahir as ne- 
cessarias copias, quo serão conferidas pele palcogra- 
pho cartorario e devidamente aulhenticadas. 
Do snr. vereador encarregado do pelouro da 
roda dos expostos, devolvendo o requerimento do 
Maria da Silva, que lhe fdra remeltido para in- 


panhia a iutro 
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formar, deelarando qué o motivo de se não haver 


feito a entrega da exposta, que a mesma pede, 
dizendo ser sua mai, fôra isso devido ao seu 
desleixo e apparente amor, porquanto podendo 
recebel-a no curto espaço de 24 heras, em que 
podia obter os documentos precisos para tal fim, 
deixou passar o tempo de mais de quatro mezes 
em habilitar-se, por lhe pesar talvez a economia 
que revertia á roda dos cinco mezes restantes da 
crenção, e tendo a ama que criava a exposta 
proposto tomar conta d'ella, pelo verdadeiro amor 
que lhe consagrava, cedendo até do vencimento 
dos cinco mezes restantes, se mandou cortar O 
sello à exposta, do que se lavrou a competente 
cota, e se fez a entrega; aclo que sem duvida 
não tolhe o direito da supplicante de haver sua 
filha, podendo livremente d'elle usar e até mostrar 
a felicidade que lhe tem reservada, confiando assim 
ue lhe será entregue por quem competir, con- 
ormando-se a camara com esta informação, re- 
solveu que ella, em copia authentica, conjuncta- 
mente com o dito requerimento, fosse enviada ao 
exc."º governador civil para resolver como fdr de 
justiça. »; 

À commissão nomeada em vereação de 21 do 
corrente, para dar o seu parecer sobro as medidas 
coercivas dos abusos praticados pelos donos dos 
carros empregados nos carretos, declarou que, 
confurmendo-se com a doutrina expendida no 
projecto offerecido 4 camara, era de necessidade 
reduzil-a o postura, o que foi unanimemente ap- 
provado. “ 

Resolveu que se participasse ao administra- 
dor do 3.º bairro o ter-se concedido licença á 
sociedade agricola para no campo do Duquo de 
Bragança poder construir barracas e o preciso ta- 
pamento para ter lugar a costumada exposição. 
Igualmente resolveu se participasse ao exc.”* 
presidente do asylo de mendieidade, que a pre- 
tenção sobre a concessão de duas pennas de agua 
ara 0 mesmo asylo, carecendo da authorisação de 
tribunal do conselho de distrieto, ao mesmo tribu- 
nal hia subir pera o indicado fim. 

Fez-se o despacho dos requerimentos e le- 
vantou-se a: sessão. bia 
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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario de Lisboa» n.º 166 de 24 de 
julho apenas contem” decretos concedendo 
varias condecorações a diversos estrangeiros, 
e o que manda crear na cidade de Guima- 
tões uma cadeira de arithmetica, geometria 
com applicação & industria, geographia « 
desenho linear, e de linguas franceza e in- 
gleza. 


cmo 
nDTo 
CORTES. 
(Extrasto recebido peloieCorinéraia do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 


(Sessão em 24 de julho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
NES o! citei ai 
Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
soa sessão estando presentes 64 snes. dopu- 
tados. 
Acta approvada. 
À correspondencia teve o devido destino. 
Tiveram segunda leitura as seguintes 
propostas : 
1.º Do snr. Gaspar Pereira renovando a 
iniciativa do seu projecto sobre fallencias. 
2.º Do snr, Luiz Albano para que se 
sobre esteja no julgamento de pensões, em 
quanto não fôr estabelecida uma lei regula- 
mentar sobre ellas, sendo o goterno convidudo 
a apresentar o respectivo projecto de lei, 
O snr. Mello Soares : depois de fazer o 
elogio da camara dos dignos pares pela oni- 
eialiva que tomou na desvinculação ; e sendo 
conveniento que esto projecto seja approvado 
ainda n'esta sessão, mandou para a meza 
uma proposta para que pela meza soja no- 
meada uma commissão especial para cxami- 
nar esto projecto. 
Assim se resolven. 
O snr, Latino Coelho mandou para a 
meza duas reprosentações da camara muni- 
cipal da Villa das Lages, uma pedindo que 
se approve o projecto que assignou com o 
snr. Peixoto para se crear uma alfandega 
na ilha do Pico; e outra para que se ap- 
prove a proposta do governo para a suppres- 
são da relação dos Açores. 
E chamou a altenção da commissão de 
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instrucção publica sobre o requerimento do 
official “de marinha Joaquim Romão Lobato 
Pires, que foi esbulhado de lente da escho- 
la naval, sem até hoje se lho ter feito justiça. 

O snr. Camara Leme por parte da com- 
missão de marinha, e o snr. Luiz Albano 
por parte da commissão de instrucção pu- 
blica deram esclarecimentos sobre o anda- 
mento que tem tido o negocio d'esto oflicial 

O snr. Henriques Secco mandou para a 
meza uma representação dos empregados da 
repartição de fazenda do districto de Coim- 
bra, pedindo diversos disposições para me- 
lhoramento da sua sorte. 

Continuando chamou a altenção do snr. 
ministro dus obras publicas: 1.º sobre o 
traçado que se pertende dar no caminho de 
ferro ao norte de Coimbra, assim como a 
ideia de se fazer agora ao sul do Mondego 
em vez de ser em (eimbra, e segundo so- 
bre a necessidade de se fazer à estrada de 
Coimbra á Figueira. 

O snr. Pequito mandou para a meza 
uma representação da camara municipal do 
Gavião, que pediu que fosse enviada á com- 
missão de obras publicas. 

O snr. presidente disse quo a meza no- 
meava para compôr a comissão especial, 
que ha-de examinar o projecto para a «re- 
forma vincular vindo da camara dos pares, 
aos snrs. Mello Soares, Justino de Freitas, 
Aragão, Gavicho, Rebello da Silva, Pinto Car- 
neiro e Gaspar Pereira. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação do projecto de lei da receita. 


Seguidamente foram approvados os ar- 
tigos desde o 4.º em diante, sem discussão. 

O snr. Coelho do Amaral chamou a at- 
tenção do snr. ministro da fazenda sobre a 
necessidade de providenciar de modo que os 
negociantes que já pagam imposto de indus- 
tria, não estejam ainda sujeitos so séllo de 
licença. 

O snr. ministro da fazenda disse que so 
se derem os inconvenientes que notou o il- 
lustro deputado, não terá duvida em apre- 
sentar uma lei que os remedeio. 

O snr. Monteiro Castello Branco mandou 
para a meza um parecer da commissão de 
foraes sobre um projecto de lei do snr. ba- 
rão das Lages. 

Passou-se á discussão do projecto de 
lei n.º 99 authorisando o governo a pôr em 
vigor as alterações da pauta geral das alfan- 
degas de 31 de dezembro de 1852, que cons- 
[tam da taballa annexa á presente lei. 


O- snr. Gouvêa Ozario por parte do com- 
sto auunduu Para o Meza duas emendas 


á tabella. 

O artigo 1.º foi approvado, 

O snr. Aflonseca mandou para a meza 
um additamento para que as disposições d'es- 
ta lei sejam oxtensivas á alfondega do Fun- 
chal, sempre que o direito da mesma-pauta 
fôr inferior ao que se cobra n'aquella esta- 
ção publica pela loi do 29 de maio de 1843, 

Poi approvado ; assim 'como o artigo 2.º 

Seguiu-se a discussão do projecto de lei 
n.º 93 que regula a cobrança dos direitos 
de mercê, 

Foi npprovado na generalidade e na .as- 
pecialidade. 

Seguiu-se o projecto de lui n.º 73, pro- 
rogando para o anno de 1860-1861 a au- 
thorisação que por carta de lei de 16 de 
agosto de 1858 su concedeu ao govorno para 

oder applicar 4 provincia dv Moçambique 
o subsidio mensal de 3:5008000 reis, 

Foi approvado sem discussão, 

Passou-so á 

ORDEM DO DIA, 
[2.º parte). 

Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 105, deerca da habilitação dos egressos 

O snr. visconde do Pindella usando da 
palavra sustentou a proposta que Linha man-| 
dado para à meza na sessão um que come- 
gou a discussão desto projesto, para so dar 
a pensão por inteiro aus egressos, mostran- 


na fabula. Saturno é um velho macambu- 
zio, que tomou raiva a Venus, á gentil e 
provocadora deusa da formosura, por aquello 
motivo que vem explicado na fabula da ra- 
posa e as uvas; assim como a Mercurio, 
cuja vida é um apontoado de mexaricos. 
Estes sentimentos de antipathia trazem-nos 
sempre affastados, o da mosma sorte a Ju- 
piter, a quem Saturno, seu pai, armou al- 
gumas ciladas por aquelle lhe querer dispu- 
tar uma candidatura nos tempos em qué os 
deuses andavam ás guedelhas por causa da 
governança do Olympo. 

Ora aqui teem explicado o motivo da 
separação apparente d'estes quatro planctas, 
separação que nós julgavamos verdadeira e 
constante, e que agora conhecemos ser fin- 
gida, porque uma vez que o sol lhes foz a 
falcutrua de se esconder, démos nós com el- 
les todos em flagrante, reunidos e conver- 
sando muito. 4 mão. f 

Mas confessem que devia do ser um 
espectaculo novo em Hespanha vêr os sa- 
bios encarrapitados nas alturas, do telesco- 
pio assestado, á espera que a lua fosse dar 
o preconisado abraço no sol. 

E agora está explicado o motivo por- 
que este astro andava roxo havia já algans 
dias: era o louvavel sentimento do pudor 
que lhe subia ás faces por vêr que fa ter 
um encontro, a sós c no deserto dos ares, 
com um planeta feminino. Felizmente, ap- 
pareceram-lhe Saturno, Jupiter, Venus o Mer- 
curio, que o tiraram do apuro; e isto tudo 
notaram os astronomos, do que nos hãocde 
dar depois minuciosa conta com aquella 
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trepam no pincaro das montanhas para es- 
preitor o que vai pelos ares. 

Faz-me lembrar isto aquella maniaco 
que andava sempro com os olhos pregados 
no céu, observando os astros, e que um 
dia, caminhando absorvido nesta contem- 
plação, cahiu n'uma cova e quebrou as per- 
nas. Não soria melhor que os nossos sabios 
se dosson ao trabalho de observar o que 
vai cá por este valle de lngrymas, e quo 
curassem de lhe dar remedio, em vez de 
empregarem o tempo em descobrir quando, 
o sol passa por diante da-lua ou quando a 
lua passa por diante do sol, facto que, so 
não fosse sabido, não alterava em nada o 
preço do pão, uma das mais substanciosas 
circumslancias a que os nossos sabios de- 
viam attender, porque o excessivo preço 
d'estes generos de primeira necessidade são 
os verdadeiros eclipses para a algibeira do 
povo | 

Mas já que fallei no eclipse, quero des- 
crever-lhes o quo se passou em Lisboa com 
este phenomeno, que trazia os papás e as 
mamãs em aneias, pois so dizia por ahi 4 
bôca cheia que o tal eclipse seria como o 
primeiro capitulo de um proximo fim do 
mundo. 

— Ail visinha, sabe que hoje deve ha- 
ver um signal no céu? —- dizia uma pobre 
mulher da minha visinhança, fallando com 
outra defronte. 

— E" verdade; dizem que desapparece 
o sol. Mas cu pão creio. São patranhas dos 
lazzaristas, que nos querem altorrar. 

— Olhe, talvez... q 


consciencia 'e exactidão de homens que so 


— Pois quê?,. O seu fim é fazer-nos 


acreditar que, som ellos, não ha salvação é 
que Dous está irritado porque os não que- 
remos cá. Quando ha tempos appareceu 
aquella estrella, que parecia que tinha uma 
pluma do fogo atraz do si, já elles diziam 
o mesmo. Eram tudo signaes da vingança 
do céu por nós querermos mal áquelles pa- 
dres. Que eu não lhes quero mal, mas re- 
cordam-me os jesuitas, e cala vez que me 
lembra o qua um d'elles fez a meu marido, 
que o obrigou a ser andador das almas e 
lho surripinvo tudo o que os devotos lhe 
davam... 

— O quê, o jesuita fazin, isso? 

— Se fazia | 

Estes c outros cominentos, em que .o 
eclipse era misturado com os josuitas, com 
pasmo do senso comum, que, como vêom, 
tem o pequeno defeito de ser bem pouco 
commum, Ouviam-so em varios grupos que 
estanciavam nas ruas e em dislogos que se 
travavam de janella para janella. 

Agora ahi vai o que eu vi. 

Seriam duas horas quando os ares to- 
maram uma côr acinzentada e baça como 
a lina quo representa o luar nas vistas do 
theatro. Um furacão rasteiro , soprado do 
noroeste, levantou um remoinho, enver- 
gando as arvoros e encrespando as aguas. 
Este vento era frio o humido como a ara- 
gem da madrugada. N'esta oceasião estaya o 
eclipso na sua maior força; o sol havia per- 
dido mais de metade da intensidade do scu 
esplendor. 

Eu tinha subido ao observatorio astro- 
nomico do Arsenal da Marinha, onde. al- 
guns pralicos e curiosos estayam vendo as 


do que não é senão um acto (de rigorosa 
justiça dando-se o que se prometteu a quem 
tudo se tirou. 

O sur. Nogueira Soares mandou para 
a meza v parecer da comissão de fazenda 
que approva os alterações feitas na outra 
camara ao projecto da contribuição pessoal, 

e que se reduz a supprimir o artigo 9.º 
que impunha aos senhorios a responsabili-* 
dado pelos impostos dos inquilinos, e pediu 
que este parecer se diseulisse já. « 

Assim se resolveu e foi logo approvado. 

O snr. Alves Martins sustentando a jus- 
tiça de melhorar a situação dos egressos, 
que tem direito á integridade do subsidio 
que se lhes “prometteu ; mas vendo que ha 
dificuldade em fazer justiça allegando-se 
as circunstancias do thesouro publico, de- 
sejava que no menos se fizesse o que fosso 
possivel; e para esse fim mandou para a 
meza um additamonto para que os egressos 
tenham cabimento na verba consignada no 
orçamento para a sua classe, afim de rece- 
berem as suas prestações porinteiro á pro- 
porção dos fallecimentos, regulando as en- 
tradas segundo a idade e para quo as suas 
prestações fiquem isemptas de toda a contri- 
buição quer do estado, quer dos munici- 
pios 

Aduittida, % k 

O snr. ministro da fazenda disso que 
simpathisa com a classe de que se Lracta; 
e desejando que se podesse salisfazer dás 
indicações que se tem feito, comtudo este 
augmento junto com muitos outros affeciam 
o thesouro, o não podendo ser altendido 
tudo que se tem proposto, julga que não 
ha inconveniente em su adoptar a proposta 
do snr, Alves Marti 

Depois de mais alguma discussão (oi 
approvado o prejecto, remetlendo-so á com- 
missão com as propostas apresentadas para 
dar um novo parecer, 

Seguiu-se o projecto n.º 86, permiltin- 
do ao professor do lycou nacional d'Evora, 
2.ºsargento reformado addido ao 2.º batalhão 
de veteranos, accumular o ordenado do pro- 
fessor com os vencimentos provenientes da 
reforma. Foi approvado, 

O sur. presidente, dando para ordem do 
dia de omanhã a continuação da que vinha 
hoje e outros projectos, levantou a sossão 

Eram 4 horas da tarde, 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE JULHO, 


(Corresp. part. do «Cammarcio do Porto,» 


Tendo nós dito no P. S. da nossa carta 
de hontem que o snr. José Estevão fizera 
um discurso notavel por occasião de se re- 
solver a pretenção dos snrs. officiaos do 
exercito relativa ao augmento de soldos , 
parece-nos que os nossos leitores não dei- 
xarão de l6r com interesse o extracto do 
mesmo discurso, publicado hoje no «Dia- 
ro». 

Eil-o : 

«O snr. Josó Estevão: — reputa esta 
questão grave, e entende que os snrs. mi- 
nistros tambem assim a consideram, mas 
não tom memoria de vêr ha muito tempo 
questões destas; não se recorda do vôr re- 
presentaçõos de oflicines do exercito a po- 
dir augmentos de soldo; naturalmente 6 por- 
que tum governos tão solicitos quo os dei- 
xom chegar a esto ponto. 

«Vota pelos 5 por cento, o sente que 
so promeltasso mais 5 para o anno, porque 
não ha obrigação de fazer taos declarações. 
Pelas nossas instituições cada um cumpro o 
seu dever, e não tom quo votar senão aquillo 
que em sus consciencia entende dover vo- 
tar sem dar satisfação u ninguem (apoiados). 
Sente muito que o snr, ministro da fazenda 
tivosso prometido que para o anno ha de 
dar mais 6 por conto, e elle, orador, so 
fosso ministro, levantava-so-e dizia seccumonte, 
o governo entende que as finunças do paiz 
não premiltem dar mais que 5 por conto 
e ee 
diversas phazes do phenomeno. Olhei tam- 
bem pelo oculo e vi distinctamente a lua, 
que então passava entre a terra e o sol. O 
seu disco descriminava-se todo, completan- 
do-se, na parte da periforia que não enco- 
bria o sol, por um como aro ligeiramente 
afogueado. 

Nada ha de mais comico do que o os- 
pectoculo que apresentavum as ruas da bai- 
xa neste momento, Tudo estava é janela, 
velhos e moços, raparigas e rapazes, com o 
nariz no ar, olhando fios para o mesmo pon- 
to, uns com a mão sobreposta nos olhos, - 
como servindo de-pala contra os raios do 
sol, outros com um vidro afumado — ostos 
eram os mais sciontificos — por onde obsor- 
vavain à sua vontade o curso do eclipse. 

Os episodios o scenas galantos -a quo 
ludo isto dou logar fariam rir um morto é 
levariam a contar mais tempo que os con- 
tos arabos de mr. Galland. 

No Caes do Sodré estava um pobre vo- 
lho, esguio como um vidro de agua de Co- 
lonia, com uma sobrecasaca que lhe Datia 
nos artelhos o na cabeça um d'estes chapéus 
que deixam a perdor de vista aquelle famoso 
chapéu abysmo que Camillo Castello Branco 
descreveu com tanta graça nas «Scenas da 
Foz», a 

O nosso homeim, que vira todos aolhar, 
havia-se chegado para debaixo de uma das 
arvores, e meio agachado e com a mão fa- 
zendo peneira, olhava atravez dos ramos da 
copa da arvore. Assim permanecia n'esta 
allitudo, que fazia lembrar um d'estos car- 


cundas que o genio folgasão dos nossos ar-, 
listas converte em paliteiros de barro, quan= 


2 

« Entende que todos os ministros, quan- 
do sobem so poder, vão sempre cheios de 
idéas grandes, e animado É 7 E 
que os seus antecessores ; ig nó a fa ms 
e cóem todos do mesmo modo. | E 

« A verdade é “qdie 06 Ministaiios be 
cedem-se uns aos oútros sem que se tenha 
cuidado de organisar e disciplinar o exercito ; 
essinda ha mais, de seis em seis mezes por 
um capricho injustificável faz-se mudar o 
uniforme, e os olficises sofrem com isso 
muito mais do que com os males a que pedem 
remedio. 

« Julga, pois, preciso que se deve at- 
tender á organisação e é disciplina do exer- 

= cito, 4 sua economia; e pará isto é preciso 
adoptar regras, crear habitos, alguns dos 
quaes indicou, declarando: comtudo quo pro- 
vavelmente não serão attendidos porque hão 
da reputar-se utopias. 

« Quanto às representações colectivas, 
na sua opinião isto não é mais do que um 
verdadeiro sophisma da disciplina militar 
Inpoiados). Com tacs manifestações, ainda 
que graves, a aulhoridade não deve receiar 
nada; a aulhoridade cumpra O seu dever ce- 
gamonte, e aquelles que são obrigados à obe- 
decer, embora tenham armas, hão da cur- 
var-so elles y eilas [apoiados repotidos]. 

« Já so revolucionou o revoluciona-sa 
quen poder, mas nunca petecionou collecti- 
vamente. Quando um homem se revoluciona 
responde pela sua cabeça [apoiados]. Revo- 
Jucione-se quem quizer o poder, mas postas 
as cousas na sua ordem natural, emquanto 
se respeita a autboridade; é preciso que cada 
um cumpra"o seu dever (apoiados). 

« Diria ao sor. ministro da guerra, que 
quando um corpo representasse collectiva- 
mente, devia perguntar-se-lhe o que lho fal- 
tava, e se rospondesse que eram Os meios 
de serviço, mandava-o servir para outra pro- 
vincia. Se o corpo de lânceiros represen- 
tosse collectivamente , diria, se fosse minis- 
tro da guerra, o corpo de lanceiros vae mar- 
char para Bragança... (Uma voz: — não 
moarchava) O Orador (com valtemencia): — 
se o corpo de lanceiros marchsva para 
Bragança, marchava o ministro para sua casa 
“(apoiados repetidos), assim é gue se faz no 
syslema representativo (apoiados). Tudo o 
que fôr fóra d'isto é ridiculo [apoiados]. Vo- 
tem v que quizerem. » 

O snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou hontem as duas propostas de lei a 
que já alludimos n'uma das nossas ultimas 
correspondencias, sendo uma para à feitura 
das mesmas estradas constantes da tabela 
junta ao contracto Langlois, e outra para o 
governo ser habilitado coin os meios neces- 
sarios para occorrer á viação pablica durante 
o actual anno economico. 

Ambos estes projectos vão ser discutidos 
cem urgencia. 

Hontem liouve tambem sessão na ca- 
mara dos dignos pares. Os projectos de lei 
relativos á contribuição pessoal com as res- 
pectivas tabellas foram approvados assitn como 
aguslimênte o foi o projecto de lei que au- 
thorisao governo a pagar o roubo Mousinho. 

Continuaremos o nosso trabalho de hon- 
tem relativo ás reducções que se vão fazer 
no paulo das alfandegas. : 


PAPEL. 


Os artigos 595, 5906, 537, 568 e 569 
são subslituídos por um só, que diz o se- 
guinte: 

Cartão ou papelão, lustrado, brunido, 
ou charoado ou envernisado em folhas ou 
eurtado, com ornatos Ou sem elles — por 
100 arrateis 18800 rs. 

A reducção feita nos diversos direitos 
destes objectos é de 28200 rs. a 58200. 

Os artigos 539, 540 e 567 são tambem 
substituídos pelo seguinte : 

Cartão e papelão sem lustro, e o car- 
tão impermeavel — por 100 artateis 500 'rs. 

4 reducção nos direitos que estes ar 
tigos pagam é de 200 rs. a 18300. 

No direito do papel branco para im- 
pressão ba a reducção do 800 rs.; reducção 


esta que nos parece ainda pequena. O di-| 


teito de 28000 rs. por cem arrateis é de- 
masiadamente protector pará as duss tnicas 
fabricas que manufaciuram em Portugal pa- 
pel de tal qualidado. Em lodas as outras 


qualidades de papel que se não fabricahi no 


paiz, como é o d'arruz para fores artifi- 
ciaes, =-"de côres para forrar salas, — para 
desenho, — dourado , — prateado, — lombar- 
du e de córes, — pautado pará inusica, — 
e de seda de todas us qualidades, as res 
ducções são consideraveis, ficando alguns 


ee e mt a err pre rem 


do passou perto um malandrino dos que in- 
festam aos bandos o Cacs do Sudré. 

No mosuo momento sentiu-se um gran- 
de alarido, Olharam todos: o velho estava 
cabido de cócutos e Linha o chapéu! metti= 
do pela cora abnixo olé ao peseuço. - 

Uma gargalhada estrondosa rebentou 
bôca dos pessons que passavam. 

Escusado é dizer-lhes de que operação 
se serviu O gaiato para pôr este pobre as- 
tronomo em estado tão lastimoso. A verdade 
é que não é possivel a um homem entregar 
se gravemente á seiencia n'uma cidado onde 
apparecom d'estes Apreciadoros. 

Moralisado assim O facto, passemos 
adianto. E 

- Dous grandes passos observei eu que 
nós tinhamos dado com este enlipse: um, 
que liamos muito mais os jornães do que 
por alri se diz; o outro, que O nosso povo 
Já vai perdendo alguma das suas supersti- 
ções, e que, em geral, tem uma ducidida 
vogação para sabio. Não imaginam como La- 
do erá explicado, commentado;, additado e 
apustillado por uma allavião de astronomos, 
que nunca nifgaem viu nem conheceu, é 
que, de vidro afumado na mão, seguia cor 
o dedo as alternativas do phenomeno celeste! 

-- Olbe, veja agora, tia Monica — di- 
213 um catraíeiro na Ribeira Nova a uma 
varina velha, que olhava com cara aparva- 
lhada para o lado da barra, apresehtando- 
lhe um pedaço de vidraça enegrecido de 
fumo. o 

— E que hei-de cu vêr com isso? — 
replicava 5 peixeira, déitando um olhsr óbli- 
quo ao vidro, como se tivesse mêdo' de lhé 
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O COMBEREIO DO PORTO. 


pagando menos de metade do, 


Teslesarti 
“E 
as 


áelualnrente. ” 

E tas e mappas, — pa q 

vros em rico e musica e a Am- 

pressa, lilogenphia ou manu! - 
tucção em muito co velo 

Os direitos no papel de escrever ficom 

por em: ennservados como estão, al- 


tenta a baratesa deste genero. 
PESCARIAS. ; 

Nos direitos do coral em bruto ou em 
fragmentos, fez-se a reducção de 18500 rs., 
— sendo em massinhas,- e não polido de 
158000 rs. — e no polido ou manufacturado 
de 408000 rs. 

Nos do espermacete em bruto a redo- 
cção é de 400 rs., —-e no mesmo gencro, 
sendo em obra de 68000 rs., — estabele- 
cendo-se alem disto mais um artigo para o 
vespermacete | purificado com o direito de 600 
rs, por 100 arrateis, que é a unidade pela 
qual, o referido genero poga. direitos. 

PRODUCTOS CHIMICOS. 

As redncções feitas nos direitos dos ar- 
ligos compreendidos n'esta classe são igual- 
mente importantes, como às leitores vão vêr: 

Os dous artigos — allumen, pedra hume 
em bruto, que pagão direito de 50 reis por- 
cem arraleis, — e o solfato de allumina e 
potassa e todos os alumens puros ainda que | 
sejam caleinados, que pagavam, o direito de 
28500 reis tambem por igual unidade, ficam 
formando um unico artigo que di Alu- 
tmens, ainda que sejam calcinados = com o 
direito do 109 reis pelos mesnós 100 arra- 
leis. 

A plombagina em pedra ou em pó que 
paga 200 rs. fica pagando 100 
Os dous artigos — salitre [nitrato ou 
azotato de potassa] em bruto quo paga 50 
ts. e o salitro refinado que paga 38000 rs. 
tudo por cem arrateis, ficam pagando — sob 
um só artigo, que diz — salitre [nitrato ou 
azolato de polassa] o direito de 500 rs. pe- 
los mesmos 100 arrateis. 

O ácido Densoico [flores de beijoim] que 
pagam 500 rs. ficam págando 100. 

O) acido borico refinado, e o vitrificado, 
que paga 120 rs. fica pagando 100. 

O acido citrico, em qualquer estado, 
que paga 100 rs. fica pagando 50 rs: - 

O acido oxalico, que: paga 400 rs; fica 
pegando 409. ; 

Os' acidos' tannico, e galhico, puros, 
que pagam 200 rs. ficam pagando 100 rs. 

O acido tartrito em qualquer estado; 
que paga 300 rs. fica pagando 50. + 

O acido slearico e o palmitico em pão 
e nistiufucturado, que paga 68500 rs. fica 
pagando 38000. * s 

O acido sulphurico [oleo de vitriolo] que 
paga 18400 +s. fica prgando 500. 

Todos os mais acilos não classificados, 
que pagam 15 por canto ad valorein, ficam 
pagando 1400 rs. por atratel. 

O acetato do potassa [terra foleada] que 
paga 400 rs. fica pagando 100. 

O azotato (nitrato de cliumbo] que pa- 
ga 100 1s. fica pagando 50. 

O carbonato de chumbo [alvainde] que 
paga 18000 rs. fica pagândo 500. 

O carbonato soda erystalisádo, 
crystaes grande ou miudo e 0 | 
to] debaixo de qualquer fórma, que paga 
58000 rs. fica pagando 500. 

O carbonalo secco e refinado [soda do 
|commercio] que paga 18500 rs. fica pagan 
do 750. 

O chlorbreto de estanho [o sal de és- 
tanho e o -oximiriato de estanho] que paga 
20 ts. fica pagando 10. 
| O chlorureto de mercurio [nerctirio doce, 
cólomelanos, e sublimádo] que paga 300 cs. 
fica pagando 200. 

O hypochlorito de cal [chlorureto de cal 
solido'od liquido] que paga 48000 rs. fica 
pagando 18000. dDEbia 

O bypochilorito do potassa fagua dé Ja- 
vélle] que paga A$O0O rs. fica pagando 14000, 

O hypochiorito de soda [agia de Labar- 
ráque] Hd e HE$O0O rs. fica pagando 18000 

5 sulphatos de allumina que paga 500 
rs. — de âmononia, que paga a mesnia quan- 
lia, — de chumbo que paga 100 rs.— de cobre 
|[pedra lipe] que paga 500 rs. — de ferro 
i[capa roza] que paga 100 rs. — de magnesia 
«que paga 500 rs. — de soda erystallisado ou 
|secco, que paga 500 1s.— e de Zinco, que tam- 
bem paga igual direito, passam a ser classi- 
ficados mum unico artigo que diz=Sulpha- 
tos de qualquer especie = com o direito dv 
109 rs. pela mesina tnidado [100 arrateis] 
porque até agora pagavom os direitos quo 


E Eos eee erraram, 


== Que-hn=de vêr com isto?...-Ores- 
tal... O sole a lua, que se vô ludo que é 
uma maravilha. 
"Tu sabus [ã'o 
essa bruxaria? | 
— Qual bruxaria ? Isto é um pedaço de 
vidraça com ferrugem, para sér melhor o 
eotibto. fa 

— Então deixa lá vêr. ; 

Com à certeza de que não era bruxaria, 
a velha pogon-lhe o levou-o sos olhos, 

+— 4, Smla Gertrudes, que o so! 
reco uma apostema | E tem 
talhada | 

— Eu quero vêr tambem | — gritava um 
pequeno, pondo-se diante da velha e levan- 
do aos olhos uma folha de couve, como via 
fazer nos mais com Os vidros. Eu não vejo 
tado, avó. 

* — Pois tu queres vêr, rapaz, com uma 
folha de couve a tapar-te a vista?] 

E assim se entrétinha esta pobre gente, 
já servindo-se, sem nem sequer o sonhar, 
dos meios que à seiencia ensina. D'antes, um 
dia de eclipse era únr dia de terror, Este 
phenomono , aliás trivial, apparecia sempre 
como uma surpreza e o povo rude via! n'el- 
le o presagio de grandes calamidades futu- 
ras. Hoje, os progressos da sciuncia já não 
são um exclusivo, já ttem chegado ao conhe- 
cimento das closses mais alheias a. esta na- 
lureza de astudos; e cu proprio ouvi da 
bôca de mais de um Homem, que todos to- 
mariam por boçal, a explicação deste acci- 
dente astronomico com uma lucidez de pre- 
cepção e verdade de exposição, que em na- 
da estava longe das verdadeiras causas que 
o delerininam, h Ê 


que dizes? Quem le 
ded : 


[ pa- 
de menos uma 


arrátel, * 
no). 


+deom re ação a cada es- 


deixamos referidos 
O tartn 


pipas) 5 


y 
que paga 200 rs. fica pagando 

O tartrato de potassa purificado e branco 
[eremor tartaro] que paga 48000 rs. fica pa- 


“|gando 28000. 


Os surphinretos de arsenico [viro pimenta 
e tosalgar] que. paga 18000 rs. — de bario 
que paga “outro tanto — de «estanho. [oiro 
massivo mosaico ou da Judea] que paga 
28000 rs, e de merenrio artificial ou verme- 
lhão que.poga 308000 rs. ficam classificados 
sob a denominação de—snlphuretos da mer- 
curio artificial ou vermelhão, pagando 18000 
rs, e todos os outros 100 1s. tudo pela mes- 
ma unidade existente de 100. arraleis, 

A camphora env brolo e em pães que 
paga 26500 rs. fica pagando 18000, e a refi- 
nada que pogo 1OfODO rs. fica pagando 28000. 

O anil que paga 18000 1s. fica pagando 

500. 
Os paus para tintureria em cascas e 
raizes, picados du em pó, o os seus extra- 
etos; liquidos ou em massa para tintureria, 
que paga 150 crs.-fica pagando 50. 

O ultraimarque paga 50 rs. fica pagando 
20... 


Os tres artigos da pauta actual. sob «os 
n.º 770, 776 e 777, que comprebendiam 
— essencias e espiritos aromaticos com O 
direito de 100 reis —oleos essenciaes finos 
como de jasmin, nesoli, rosas e nulros si- 
milhantes, com o direito de 800 rs. — e lo- 
dos os outros com o de 400 rs., ficam com- 
prehendidos nas duas seguintes classificações 
— essencias e oleos essencises com o di- 
reito de 200 reis — e— espiritas aromaticos 
com o de 100 rs., tado por arratel como 
até agora. g 

SEDAS, 

Os esperdicios cardados para forros que 
pagam 505000 rs. ficam pagando 38000. 

O fio torcido que paga 28000 rs. fica pa- 
gando 44000. eitrab 0d 

Os lenços d'algibeira (foullsrds] em ponto 
de tafetá duma só côr ou estampados que 
pagam 800 rs., e os de todas as outras qua-| 
lidudes que pagam 26500, ficam pagando 
por uma nofa cla sificação , n saber: 

Lenços d'algibeira lisos, lavrados ou es- 
tampados 800 rs. . 7 

Do. pescoço d'uma ou mais côres rs. 
26000. 

Chailes de quatro quartos e d'ahi—para 
cima, incluindo os de pellucia, 28500, rs. 

Os, oleados [de seda] que pagam. 500 
reis, ficam pagando, 200 reis. 

As pellucias para chapéus que pagavam 
28000 reis e dequalquer outra qualidade 
que pagam 38000 reis, ficam pagando só 
por um unico arligo que ddiz, pellucias em 
peça 28000 reis. 

A soda tinta que paga 18000 reis, fica 
pagando 400 reis. 

A” excepção do primeiro artigo [esper- 
dicios para forros] cujo direito é por-100 ar- 
rateis, em todos os wulros o direito é por 


Não ba nenhuma alteração nos «preços 
que ultimamente .démos, das inscripções e 
mais papeis de credito. , 

FUNDOS ESTRANGEIROS. 

Preços-do dia 
“(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid. — 3 por cento consoli- 
dado 49,15--3 dito diTierido 48,80. 

Bolsa de Pariz— 3 por cento francez a 
68,25 — 4 1/2 dito a 97,15. 

Bolsa de Londres —Consolidados de 93 
1/8 à 93 1/4. a 

Navios com dia annunciado para sahida: 

Galora «Amazona» para o Rio de Ja- 
neiro a 25. 

Patacho «Esperança» para a ilha Tercei- 
Db da a 
aa ans Sai sa aa aan 

NOTICIÁRIO. 

Assemblea plema — A' uma hora 
da tarde do proximo domingo, dove haver 
no Paço Municipal a assemblea. plena da Real 
Sociedade Mumanitaria, para distribuição dos. 
diplomas e medalhas da | Sociedade “ás pus- 
sons que, por. actos de cornjosa, dedicação , 
se tornaram benemeritos da humanidade. São 
10 os agraciados com medalhas, entrando 
n'esto numero uma mulher e dous menores 
de 10 annos, todos Lres d'esta cidade. 
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AlMandega do Porto. 
zaroth, chegad 


1 estar nomeado director effeclivo. 
8 nr. José Alvo Balsemão, que se neba 
em Cabo Verde, dova chegar, segundo se 
diz, por todo o mez de setembro. 

Registro de criados. — Para se tor- 
nar effectivo o registro dos criados e cria- 
das, na administração do 1.º bairro, na con- 
formidade das disposições contidas no edital 
do governo civil, que ordenou esta util me- 
dida, tem andado os cabos de, polícia a in- 
timar, pelas casas de seus anos, os criados 
e criadas, para hirem maltricular-se no men- 
cionado registo. 

Parece-nos que-este-meio não dará os 
resultados que se desejam, e que só pode- 
rão obler-so, se à exemplo do que se pra- 
tica para o registro paroohial, se fizer a ma- 
tricula pelas casas, obtendo-se no acto as 
convenientes informações. 

Providencias precisas. O nos- 
so collega «O Amigo do Povo» pede, a tem- 
po, providencias policines contra o jogo de 
azar, que na quadra dos banhos estabelecem, 
em Leça de Palmeira, os jogadores de pro- 
fissão. Acompanhamos o collega no pedido 
e esperamos que as medidas de repressão se 
estendam aos outros pontos onde, no tem- 
po: de banhos, o jngo toma grandes propor- 
ções. Já que a leié impotênte para a re- 
pressão do jogo nas casas particulares, onde 
As suas consequencias são mais graves e muis 
funestas, porque é onde maiores sommas se 
arriscam ao jogo, e onde a esperteza mais 
vantagens tem, do menos faça-se o que se 
póde fazer acabando com as casas de lavo- 
lagem. 

Fallecimento, — Hontein ás 10 horas 
da noute falleceu repentinamente o snr. José 
Joaquim Patricio, muito conhecido nesta pra- 
ça como sobre-carga de navios da carreira 
Africa Occidental. Os ofisios dé sepultura 
fazem-se-lhe hoje ás Ave-Marias, na igreja 
da Trindade. y 

Eleição. — Hontem “procedeu-se na 
Ordem 3.º de Nossa Senhara do Carmo 4 
eleição da méza que (em de funceionar no 
onno de 1860 para 1861, que ficou ci 
ta da maneira segointe : 

Prior o snr. Simão Duarte d'Oliveira. 

Sub-priot o snr. Manoel Ferreira, .Leão 
Guimaries. 

Secretario o snr. Francisco Fructuoso 
Ayres de Gouvêa. q A 

Tesoureiro o snr, Francisco Pinto Hen 
riques. 

“Procurador geral o snr. Constantino de 
Almeida) o Pg E aÃ A ii 

“ Vigario o shr. padre Manoel do Coração 
de Jesus Costa. ' 

Definidores os snrs. Paúlo José Pereira, 
José Francisco de Moraes, Domingos José 
Pereira, Francisco Nogueira Basto, João Ca- 
millo de Castro, Diogo José Cabral, Manos! 
José Ferroiroe Manoel da Costa Peixoto. 

Sachristão-mór o snr. Manoel José d'Al- 
moidã ' ' 


cons 


reira, João da Silva Castro e Doing; 
d'Abreu. , aê . 
Priora n exe. snr D, Leonor Ludo- 
vina Porraz. - 

Sub-priora a exem sm.* D, Margarida 
Amália Dias de Carvalho. 
Vigaria a exe." snr.º 
d'Aranjo. : 
Eassagelros. — O vapor Lisboa sa- 
hiu hontem, para Lisboa, .pelas 6 horas da 
tarde, levando aseu bordo 14 pnssagoiros. 
- Carreiras de vapores. — Na «Po- 
lítica Liberato jornal de Lisboa, lê-so o se- 
Mi amo 9 agi si ' 

« Nunca 9 nosso formoso rio: foi tão sul- 
cado por vapores mercantes estrangeiros, € 
alguns necianmes. FR” raro o dis em que, em 
Frente do Terreiro do Paço, se não veem, 
dois, les o mais vasos a largar, ou tomar 
carga. Quanto-não deverá auginenitar este mo= 
vimento quando se reformar, em sentido li- 
beral, a pauta das nossas alfindegas? 
a Ha, dias viram-se no Tejo dous vapores 
de bella apparencio, pertencentes a-nma com- 
ponhia franceza que estabeleceu carreiras 
para à America. 3 

- As companhias francezas empregam hoje 

os meios: de: rivalisar com as inglezos, em 
regularidade do carreiras, 6 em serviço de 
passageiros, 
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Affimam-no “companhia dos «Pa- 
quebots fluviau maritimes» que tem sus- 
tentado com rigorosa Exnelidão as carreiras 
entre Nantes isbbdy vai reformar o seu 
material, esper , de de alguns mezes, 
apresentar bons Visos . a maior somma 
de commodidades para os passageiros. 
Desejamos toda a prosperidade a las 
emprezas que tão uteis são pulos serviços qua 
prestam, fácultândo as relações cominereines 
dos povos entré si. g e 
E" para sentir que ás nossas emprezas, 
a fortuna tenha sido adversa. Mas um regi- 
men de liberdade economica esperamos hadé 
transformar breve. tempo, a actual ordem 
de coisas Rs terra. PP ke 
'Wowrada. -—Hontem houve em Lisboa 
diz a «Revolução de Setembro» de 24, mais um 
desses espectaculos que fazem a vergonha 
de um povo civilisado. I 
A corrida de hontem; não ers uma d'es- 
sas corridas vulgares, para que os amadores 
olham com. indiferença; ao contrario, espe-, 
rava-se que fosse uma corrida magnifica, e 
do numero d'aquellas, que fazem vibrar as 
cordas sensiveis dos humanitanios panegy- 
ristas de tão civilisador divertimento. 
E as esperanças eram bem fundadas. O 
asylo de mendicidade prometiêra que na 
tarde de hontem, 23 touros viriam fazer das 
suas, proezas civilisadoras á arena do campô 
de SanUAnna, é 
Vinte e tres louros !... Grande pechin- 
cha! Um dia Dom melte-se em casa, 
Bastava esta promessa, para fazer com 
que os dilettanti formassem logo tenção de 
perder o amor a mais um pinto; mas às cir- 
cumstancias complicaram-se de tis maneira 
tão favoravel ao asylo, que era pergonha, 
era não ter boin gosto laurornuchico, não ir 
hontem á tourada. € 
O gado tinha fogido em Villa Franca; 
tinha feito das suas, e bra iínpossivel que 
não fizesse na-praga ao menos tres mortos é 
e não mettesse as costellas dentro à dous 
ou tres moços de forcado. Não foi tanto co- 
mo os atbadores esperavam, foi porém mais 
do que'o quo desejavamos: 1 
Quereriamos fazer guerra a tão barbaro' 
divérlimento, sem podermos lançar mão de 
tão tristes documentos. Infelizmente porém, 
cada vez ha mis. k 
Houve um boi para curiosos, é a praga 
encheu-se inimediatamente de uma multidão: 
de'capinhas improvisados. “Entre elles, um 
rapozote de 16 annos, foi'a viotima ; segun 
do nos informam, levou tanto boleu, foi tão: 
maltractado pelo touro,” justamente enfnreci- 
do-de o torturarem, sem. elle ter feito mal 
algum, que se julga que infallivelménto: 
morrerá. euit 
Eis ahi-as -bellezas das touradas | 
Bis ohivos padrões de gloria, dos signalorios 
da representação dirigida á camara dos snes. 
deputados, pedindo a conservação deste, di- 
vertimento!. .« E eis ahi tambem os docu- 
mentos, em que a maioria da imprensa do paiz 
baséa o seu grito — abaixa as touradas 4. 
Abaixo as louradas! repetimos nós de 
novo a bem da ciyilisação, abem 
inidade, a bem da agricult 
o : 


ue 


Ao cardeal Bertiatdó e monsénhar José 
Bernardi a gran-cruz da ordem de Cliristo. 
À vários individuos empregados na 

ria romana as comendas da ordem dá Con- 
ceição e Ghristo.' ) BG 4 
| Doutoramentos iz o «Conim- 
bricense» que no domingo tomaram o grái 
de doutores na faculdade do direito 6s'snrs. 
Antonio Ayres de Gobvên e Francisco Aúgus- 
to de Saude Sacadura Corte Neal, é na fas 
culdndé de medicina o sar: Maboel Pereira 
Dias. , , DBtgLAaDi abip est 


ralo 


No dia 18 deste mez fai o anniversario 
da morte do Camões: fez 281 annos que elle 
falleceu. A morta dos grandes poelas é sempre 
um assumplo de commemoração publica e 
solemne em todos os paizes que, ostentam 
estas. glórias nacionaos como titulos de con- 
sidevação e respeito para a; posteridade. A 
Inglaterra não se contenta, só de abrir o ja- 
tigo do seus, monarchas nos restos mortaes 
dos bomens notaveis que a leem tornado 
conhecida no mundo; faz mais: levanta-lhes 
monumentos e consagra é sua memoria. ins- 
litutos scientificos e de piedade. 

A Allemanha, sempre. tão poetica e ideal 
até no sentimento de respeito para com os 
sepulchros, solemnisa sempre estes dias com 
grandes concertos € vai aos cemiterios de- 
pôr cordas de cypreste e de, saudades sobre 
a campa de Schiller e de Goethe, , 

A propria, França, essa Athenas mador- 
na, que, como a antigo capital da Allica, vi- 
ve absorvida nos gôzos de uma existençia 
de movimento exterior, não se esquece dos 
seus nomes ilustres», reunindo-os, todos .e 
perpetuando-os nos “marmores tumulares. de 
um Pantheon, À mais, ostentosa festa que 
ordonou à Assembleg Nacional foi a trasla- 
dação dos ossos de Voltaire, * q 

Só nós deixamos passar estes dias sem 
uma letnbrança, um indício, uma palavra que 
mostre a nossa gratidão para com esses ge- 
nios, os qunes são como os brazões de nobreza 
de um povo que o levantam no concoito dos 
coévos e os recomendam és gerações fu- 
turas. Mas quê ?.« 


“ 


« Se nom o humildo logar. onde repousam 


« Às cinzas de Gomões conhece o luso |...» 


- [com uma colleeçião de esplendidos e mlo= 


— Tivemos aqui dous bailes, um à bordo 
da corvela, russa «Vol» e Outro em: ensa do 
ministro da Russia, Foram duas esplendidas 
funuções que merecem «ser-particularisadas, | 
principalmente o baile dado sobre as aguas 
do Tejosípelo quadro de cireumstancias - tão 
novas e poelicas' que reuniu, Fica para o 
outro; folhetim a sua descripçõo, a qual des: 
de já dedico ás minhas leitoras, 6 que por 
isso se resumirá mui especialmente «ny: no- 
Licia | circumstanciada das (oilettes do tanto 
gôsto que. lá forám. admiradas. Contem «já 


gantes figurinos ; tal ha-de ser a- exsotidão 
e opuro com «que lhes serão apresentadas, 
no esplendor do seu maior gósio de vestir, 
as nossas rainhas: dé salão que a corveta 
russa reuniu: todas: como: um magno con- 
gresso-de soberanas, ao qual presidisse a 
primeiro .6 mais. coprichosa- soberana de-to- 
das —a moda. vol curado 3 

Agora vejam passar-aquellacoche que 
leva um «feretro. dentro, ladeado de alguns 
criados de bgandõos!accêzos,e; seguido: de 
poucas cafrungens.. sono 

Vai em caminho; do cemitetio dos Pra- 
veres, denominação oque é a «maiso ironica 
antilhese do fim para qua fôra destinado, 
a não ser que o nome prazeres: aqui sejn 
como, a previsão dos gôzos que a olma do 
justo deve desfructar lá na vida eterna. 

O cochn leva os restos mortaes de uma 
artista conhecida do Porto e Lisboa :- é Luiza 


de 8. João e de, 


« Carlos: receberam sem- 
pre com agradi E etoir 


Bianchi, a cantora bungara, que as -plateias| 


corações compassivos, expirou a pobre ar- 
tsta nu! ON da Sh06 0880 Bálios do 
idade, quando ainda a existencia nos sorri 
à todos, se o Sopro árido do infortumio não 
vem crostar-nos os dias, da juventude te: 
E aqui teem o que é.n vida do thoatro, 
quando os lucros de uma carteira abrilhan- 
tada do triuniphos não asseguram do arlista 
o, fnluro contra os revézes dá sorté[ Núm 
dia, os palmas, os enlhusiasmos, os delios, 
as adorações; no outro dia, a obscuridade, 
a indigencia, d morté, 0 esquecimento! | 
“E bo ainda quem, invejo a Sórto à êstas 
sereias, que nós tractamos cemo. qualquer 
instrumento mechanico, o qual apreciamos 
em quanto extrahe sons puros e melodiosos, 
e que pômos de lado tanto que o tempo ou 
am desastre lhe quebrá as cordas ou 'alte- 
ta o/seu machinismo + «v “ Maes) 
Não olbeis para a cantora" quando ella 
vos arrebata na scend no aceesso enthusiastico 
de vossos applausos ; olhai pará ella quando 
a” auversidade, com mão descarnada-e' géli- 
dm, lhe desfolha, uma-por-uma, ss“ cordas 
que a admiração publica lhe pozers sobre a 
fronte t esstóro ráme, Prvinand sq 
Nesta” triste é dolorosa situação lamena 
tai-a, é lamentaio' do toda "0" coração, por= 
que as proprias lembranças de ses passas 
dos triumphos, que lhe 'oecorrem 4 ideia, 
são outros lantos espinhos em quê se con+ 
verteram “as 'rosas do” sen diadêma de ar- 
À oul tonstri 4 


am 


, 


* CavaLierro: Cant 
alas 9 TO, Oro 


tista 1.000 | 


OLE: 


tria , ausente: dos seus, só 


di 
Dines ude e estima de alguns 


rodeado das 


onda OS! eta 
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O COMMERCIO DO PORTO. 4 


Augmento de ordenado. — Oslen-, Coimbra. Bernardo José flo) Bué valho — Gontra disse, é meramente; defensiva. Lord John Despachado para consumo : 17) PORTO, 25 DE JULHO, 
tes da Universidade os snis. Justino Antonio |“ pio E Rg des do- Con- | Russell recordou ua sua resposta a proyer- . Noah Poa. É FACA 
de Freitas e Morcelino Ribeiro de Mendon-[ira Joanna dos Santos Neves, viuva, e filho. [Yial fidelidade do municipio de Londres à Vinho madara y ak] o RICA AUND pribb os SOAM dog 
ca foram agrátiados com o augmento do ter- Valença. O M, P. — Contra Camillo Pereira, Causa dá liberdade. Em nenhum dos dis- Dito verde 13 Coe) k Ar: Pe Togo E 04 
ço do ordenado em conformidade da carta de arcos. O M. P.—Contra o juiz de direito. |cursos se alludiu às questões europeis. o Rm Vida ; . t DIE Ei paid ing. Fome, cáp. 
leiido 17 de agosto de 1853. ; a ç Ss “ PARIZ 19.4 imprensa francesa, como Vinho maditõd:.....cm 2 4 Buckingham, ferro, á ordem: 
Apresentações. — Foram apresenta- ; a ingleza, julga que 0 Sultão não poderá, ' Despadhády para exportá À tacada O BAMIDAS. k F 
dos nas igrejas máfoo nôs abaixo menciona- (comuunicao.) (2 4j4) | apesar do suas Dons intónções, Cumprir as E GR eli pe alonga miestrê Búrda, ma- 
das os seguintes presbitovos : , E gi promessas que fez dó restabelecer à tran- Vinh 18 eira e enconimendas. 


. fr? g 40 ds AVEIRO. — Hiate Phenix, mest; lastro, 
Recolheu-se hentem, 25 de julho; ao|quilidade na Syria e castigar exemplarmen- À Hiate Phenix, mestre Nunes; las 


convento de Santa: Clara, «'onde havia sa-|1e os assassinos dos christãos. , 
hido a procurar allivio a seus graves pade- A «Gazeta» austriata acredita n'uma - 


ARCEBISPADO DE BRAGA. 


; LISBOA. —Ynpor. Lisboa, 
tt) Eta. 
Gaspar José de Sepulveda, na de S. 


) AVEIRO. —Hiato Trezo de Moio, Mestre Torres, 
ad! 


“LISBOA 


tro. 
cente do Bico. ir cimentos, a éxo.P sur D: Anna Candidá |n É a Port sá RIO DE JANEIRO: = Barca Sauta Clara, cop, 
A E ; h- ) E vt Ds d nova € proxima guorra entre a Porta e o E to 1 y É à 
o dia Eta Bacello, na de Santo| 1a Fonseca Telles, religiosa o aniito digna |Nontenegro. E ESTADO DO MERCADO Neves, paMHigeiros e encommendas. Ê 
MN eli Rus A Terças, na vigaria Jo mesmo convento. As suas relígio- Continuam sabindo | navios“dos-nosso; | 3 De13 d 24 de julho. a 
ab'Saito Maia de Lodi oo cfRATE, | RSKA <Osperavam stomisutamos frázer, POR pontos Baraiosudo Syiiãy iodo! Durante o periodo d'está” revista o nosso mez-| MOVIMENTO DE DIVERSOS PÓRTOS DO + 
Anitottó PSA do Arado” mo de SoRIB Re | Sil ue cas virtudes. desta senhora a tar- O governo. francez criou a sua direcção | ago estevo; gm. completa, Bpathib; e As. poucas MLRINO 
si H onto Tão de Toni na de Sat to An-| nam digna" das sympathias de toda aquella/de porto na Alexandria , o no dia: 10 tomou |ironsacções que 8 Aldeia fam foram lão sómente qe 
tonio do Soutelinho da” Iáia, - | Communidade. - osse d'ella o capitão de fragata Mr., Fisquel: | destinadas. no consumo. A LISBOA, 22 DE JULIO. 
, ! É p ao cap B q S ELOI , i 
* Francisco Manoel Annes, na do Espirito 4 Os christãusida Syria-fogeim para as cos- O merendo de fútidos conservou-So do mesmb ENTRADAS: 
Santo do Lombo. A a SU e an À vn pie estado em que o destrovemos em 12 do corrente E 
à Joagala José Gomks” Ribdiros EA ae E * |tns,, buscando a protecção dos navios estran- Elashquirfas criatagosde y ISLADA; ARBIAMA E GADIX, 4 dias, — 
nj a de UB ais Ur : E mg E apor paq. fr. Brotagne. 
Sarita Maria do Látmis. er EXTERIOR. He) Goto N ines |fisetipedos d'assetitamento e SANIDAS. 
Joss Jdtquia Rodrigliés Li des Nada de novo de Napoles, Os officines com juro do2:º: semestrá ( gor A E 
Ps e DR A O Pa E 5 : ) de marinha tinham jurado a constituição em | de 186 Toa 4h GARTAGENA:— Vapor ing. Syilh, 
Thingo de Tritosa. . Folhas de Madrid de 21 de julho, de resença «do conde de Aquilla e do ministro | Coupons DIA 1h a di PORTO.=Vapor ing. Vasco da Gama. 
e Pariz de 19, do Havre de 17 e de Bruxollas a midia Divida d 354% 536 E to ft E MALAGA.=Vopor paq. 
SD dy Saias, DO ! t - É 2 e. Vi 4 Lisbohno. 
agudo de Lima Barreto, na do Santa do 1 2 soluL á TOULON 20. — Preparam-se grandes va- ES A co ue LONDONDERY —Vopor paq. ing: D. Pedro, 
Maria Magdalena de Santo Thirso. phia As ga na Syria vão da ma grata ores5 para sahir para à Syfia. [antigos]. EM PTI AURA L ra talacito que An 
| PE DAVEIRE [SANCA ço ACO r AGA rar (a, Quostão, CO UMANIG PARIZ 21. — Fecharom-se às camaras lo-|Tilulos de a ; dn En H 
sda | blsrávo ala em condicções bem mais dificeis que ha al-| viclati pe [azues) 1) a 2% IDEM. —Patacho norueg. Maria Camilla, 
Jodo Amfonio dos Santos Pato, na de Gis ia Eva: Es Eee Titulos de 3 S. MIGUEL E TERCEIRA —Patacho Respeito. 
8: BaioodosPinhtiroidá Beiápasta.€ guns ánnos. ' Wa O imperador recebeu em audiencia La-| “es operações). AD a 4 LOANDA,—Brigue Triumphante, 
ã à vai O «Monitor» publicou as notícias dos greca ministro do rei das duas Sicilias. y IDEM k 
TEA dica E o TR ! ” dE TgeaA PARA SIDES de Damasco na noite O «Constitucional», diz que irão para Cambios. Edtnid ) 
- José Pedro da Costa Itglez, ná do S.|de E AuIDO,, " a Syria tropas em grande numero, em vista HAVRE DE GRACE, 10 dias: = Escuna fr. Lusi- 
Sebaslião e S. Miguel de Budens. Os consules, à excepção do de Ingla-| 9, do segurança, e cm consequencia do go- 90 did 54h É | 


9 tanie. 
100 did 530 LIVERPOOL, 16 diss.—Escuna ing. Maggle. 


, 
terra, não fo speitados. As s a 
erra, não foram respeil uas cosas ia 538 
a 
a 
a 


foram queimadas e elles, proprios tiveram 
de refugiar-so em casa de Abd-el-Kader. O 


E p 
vero turco não reprimir as desordens que : 
alli tom havido: j A q 
Em Pesth fui reprimida uma manifestação. A 


“.  BISPADO DE BRAGANÇA. 


Antonio José Teixeira, na de N. S. da 
Assumpção de Sonim. 


—— Brigue Forluna, arribodo com avi 
no e cabos da lat. N. 39º é 10' é long, ao O. 
Greenwich 9º 45% em 41 horas, trazendo À 


3 m/d 47 3h : 
3 mjd 42%) a 
/ Fido de 


Arrermatação de foros. No dia os Unidos feridos, o. 000 é 9 dos Este A ecibia m Ldenp SG O o ea 
Drago Best) perânto o govtrnhdor ciil del Calcula-se em 500 0 humero dos chris-| PARTE COMMERCIAL yo com «destino, ao Porto, À 
a Leal ce hi o fóros incor=|zos assassinados , sem contar as mulheres Ê a MAM Estid A do Melaes, y | WLAARDINGEN, 13 dias.—Galeotp hol, Danhba- 
N potados na: fazenda nagional, pertencentos | - Rr te FR ry é RA rr - jaraeia. f 
ao E ntlta de Barcellos, no valor de r6i8 fogao SpSelara ta loyadna, 8,0, ha PORTO; 2% DE qubHo- Bechavde Badod, à : 5 asioo am A: OUT Lady ci Pi 
Pr — nas hespai . o .=—va a La 
td stored As Tasmas do Diz o «Monitor» que em Damatem, como CAMBIOS SOBRE LONDRES. pitas ER 14$U0U 148200 > E 
as: » Ro dr: eim j ilas cali iad Sob 8. 48490 48500 a prata i 
vroida estuque (bididobi estiddério muito |O Beyrouth e muitas outras localidades, o 90 dias data .. ' Sahoramoh 49 s; prai NB. Até ú hora que vai entrar no prélo o 


18980 28000,» [nosso jornal (meio (a) ainda não chegou á às- 
ast d70) dé sociação Commercial, o boletim com o mofiniento 
O aba ao do porá L de EISbA ac údias Jo hOAlM À ânte- 


alto e muito poderoso tei.D. AM Je Ca: [procedimento das aulhoridades lurcas foi de 
telfaio ERAS id deito pie] nd uma fraqueza deploravel e mais prejudicial 
On, , vê- 


Muito papel & ito em barra . 


Patacas hespahholas 


é do a 4 PRA “" | que ulil aos christãos. a — — ARA Ditas braz 89308 Ê 

ques naquela epocha, erá U urso um ani- Esta declaração feita no jornal official ALFANDEGA Do Ponto - | Ditas mexi 89408060 » hoptem b 

mal tão conhecido na Hespánha, que VIVIo Ijeixa transparecer o pensaménto do go- ç O Sp = Co = | Prata portugueza 88040 88080 marco 

eny todas às pártes, destendo ás planíeios, verno, que no «Constitulionel» aparece mais | Recsita d'alfandega de 1 a Bda — Cinto franços. o 8880 BO a : 
sem duvido muitissimo menus povoadas quo | juramento revelado. jolho.... 1125:9258376] 6) is rroo) Importação. , uUD À 7 “A 

hoje ; é, segundo à tradição, a bavêl'o rêpre-| Diz asto jornal] : - | ldem om 25 04100 /4:5008669] — AssUCAR. — O morcado estovo múiito frouxo À d W ek 
sentado nó escudo d'armas de Madrid agar- «O imperador deu otdens que provam nad 


E od parda a sethoha finda. Os compradores ay 

é ala 130:435; os, como estão, com as lrhnsacções que ullima- 

que pa dio Pepe SARA, Roo Ê te liveram logar, conservam-se A Raio dos EDIENTE 

Se, a Turquia faltou a si mesmo, 4 Europa cargas que ultimamente entraram. 

se lembrará do que deve aus vhristãos do BESPACHOS DE EXPONTAÇÃO Durante o periodo d'esta revista as entradas ri desci 

Oriente. » / [o consistiram eim 260 caixas,, 5 feixos e 35 barricas| SS snrs. assignantes que descjarem rece- 
Vêsse por isto quê o momento das he: RR O a da Bahia pelo Mondego, 3,604 saccas o 2 barri-| À) Der na Foz o nosso jornal terão a bon- 


sildçã H N RIO DE JANEIRO. — Na barca Sophia, A. dálcas da Pernambuco pelo Relampago é Boa Fé,| da o escriptorio do expe- 
silâções diplomaticas pussou e que chegou gia Junior, 4º caixão com vinho engnetalado: 3. 100 panciros e 840 barricas do Pará pelo Ligeiro: | NUS dê fazer snbor no escriy y 


rando-sea um medronheiro provém da abun- 
dancia destas duas especies, vegetal e zoolo- 
gica, nos campos visinhos, hoje tristes e des- 
pojados dê fronidosos e espessos bosques. O 
urso; perseguido pelo honiom, foi, pouco a 
pouco, retirando-se para as montanhas mais| 


escarpadas dapeninsulae hoje acha-se sómen=|, qa q ão i A ans dldiente a rua e n.º da cosa onde querem 
ii | da acção energica. - =| P. Sousa da Fonseca, 1 canastra com maçãs. e 1 caixa e 305 saccas de Hamburgo pelo Ri- E 
te e com diflienldade nas esperas serras das Em Pariz era voz geral que, com a IDEM, — Na barca Novo Tentador, B. G. Ma-|beiro 1.º ! ni ' que lhês soja entregue. 


Asturias e nos inoccessiveis picos dos Py- 
cemetis.esuoZ ol vel am eta 
Tigre marinho. Tivemos O gósto 
- desvêr n'este lheatro [dizem da Corunha), 
um corpulento tigre marinho, de tal modo | 


cooperação da Inglaterra ou sem ella, o go-|cedo Broga, 4 rol, diversos; d. J. da Nollo, 24) — AZEITE. DE ANGOLA.—Tanto o de paliilá comb 
js : rs DA ol. com cestos, 5 caixas compelitos e panno dejo de peixe, tem lido prompla venda aos preços 

verno francez vai intervir na Syria, SNVIAN=| inho; F. Chamito Filho & Silva, 50 vol. com 10/de nossa cotação, sendo para O de peixe o preço 

do para alli um corpo consideravel de tro- pipas de vinho e 136 caixões cutn dito engarrafado; |de 28150 a. 28º DO ra. 

pos. di Ho ve P. Barros, 4 caixas com cotins de linho; My, ALGODÃO.—Não ha vendas, é o metcâdo coni- 


Não; é só por este lado que o imperio|D. Mariz, 1, caixão cum panno de linho ;/dJ. B./serva-se em tompleta mpathia. 
Ê à; 


sos de sepultura na igreja da Sanlissima 


submisso á vontade do homem, que obedece | in E ã (1 6c s com palitos. Entraram de, Pernambuco 12 saccas, e do Pará | o. 

sob a influencia da sua voz fé ordens que (CO se vê ameaçado de ruina. .— Na. barca Silencio, P. JBaoian| CT ditador E co rnaço + in) Triidades, É j 3h. ElHIa j 
se lhecditi ol nbs E olie ash Segundo diz a «Gazeta austriaca» , é Ayres, 6 5 coni MF. lamaliar, À AGUARDENTE DO BRAZIL. lia d'este ge- É de esperar a assistencia de seus ami- 
so lheyditigem, mastrando-seiide todas as iminente a guerra entre a Portao o Mon-|caixs coh coxins de lin É ” nero obsia a que se realisen transacções. 308 à bste religioso neto, 

fórmas aos espe tsdores, e por. ultimo, bei- tensgro “o DAHI N ue Trovador; J.-À. Cardoso| -. ARNOZ.—onserva-se o meresdo muito fróuxo,| “este É - 

and it j E ki iso S E á 


das se tem reslisado para o con- e fd di ee ES capo 
mas vendas do preço colado, VALLENCIA DE JOSE PBRNANDES COELHO 
effectuado algumas trafisácções gLAS 12 horas do dia 1 de agosto nó 


de Cast À es com azulejos; AM, dê 
és E 


aloom no obra eus 
Eses Ea TESTE ANHÃO a barca Brilhante, J, J. Araujo 
quia. uimarães, 99 caixões com batatas; L D 


1 cb ce a “com seus ares de prote-|-ilta Araujo, GD caixões com rinho engacrafado. Pl boo Tribunal do Commercio se ha-dé pros 
é E ] AS.qares TOA Dado Vi Sil FB — ! A E ndo 
plo ma limo de hamildade numa fera.) ciorado e à pação de cerlos pontos da Vito Ba cola forr TaTE da ONDE case Ro Toa aam Asorimenloo did ceder á arromatação judicial da barca por- 


: Brandão; 20 vol com ferrogei 
Turquia, por tropas francezas o russas, será o RIO GRANDE DO SUL. — 


primeiro golpe para a,quéda do imperio ol-|A F. Meneres, 50 c 


que, pela sta organisação, se offerece amca- 


gádora; Razão ha pára dizer que o homem Na, barca. Alliança,| No das mis qualidades não há alteração amen-|'uguêza denominada FERNANDES 1.º, com 


om rinho engarrafado | cionar. tados os seus aprestes e apparelhos surtá 


é orei da creação e que Lódas às tousases- iomano e 20 barris coti 4 pipes de dito; C. Corrêa GERA,—Tem-so feito algunas retidas para a| jo rio Dbur í “avali 
ja ido Ê ê nO. poli ; É - y 180 almud i 4 “Ino rio Douro proximo a Massarellos 'avalia- 
tão sujeitas ao seu imperio. ça (o que d'aqui se seguirá não é facil de (lda laio pao lt da Curad, Aaha pecas Rio fm Res de conta França Para 0 RiO| ja om 5:1508000, róis Aguoabatida a quar- 
Es RO É Ea A worth Nilton de Ga 30 sngens cow lá CACAU. nltaram do Pará pelo, Ligeiro ago)ta. parto fica em dicoado O réis como consta 
= uestão italiana continúa, no mesmo IDEM E GLASGOW. — No vapo =| Saecas que ficam em quarentena. - los aútos do fallencia de que é escrivão 
TRIBUNAL Er ROLAÇÃO. ava, 1 Batalha, 150 é is ton tetalaa, Est ideia ROUROS = pi inato pára: réexportocão| Lessa Fi aa 
UUcI ESSÃ 2 HO. b dei : nb ei M6 euixas cum ditas; « Tavares Mainha, os solga o, Maranhão, e para o consumo os ) toi i 
N RAR ADADE SoADRULRO O enviado, napolitano foi recebido em | jygs com ditas; T. 6: Sandeman 10. vol: com 6 Jespichados de Angola. é as pelles salgadas moi. | O sollicilador — O. P. P. Felgutiras. 


+ DISTRIBUIÇÃO DE, CAUSAS, + |audieneia pelo imperador Napoleão. é Ya sá E 
b PRI A «Patria»-o 0 «Pays» dizem que à mis- B igue Fortuna, Kingston & Sons, Entraram da Babia 448, é do Pará 2,426. 

MH “Appellações Euros ns |são dos enviadas SS Ae rim, está [É vol. com 2 pipas de cinho, dº tl Andresen, 8 GOMA LOPAL.—A “suporior “erieohira com- | B$RARcA BEE fem Taaco RE eae e 

edita: Atando seia ias q mulher qua OIE | dependente do resultado da de que o minis- [joia dr prub 18 vol com tolas: Coco (0) pradoçus, pa mais qualidádos: aãos dido do ni o da Praça de U. à 
] = BRR LIOA E “a , 12 e eleciu raça de D: 
veira, escrivão Cabral, 288 Shiro dr La Greca foi encarregado eim, Pariz o| "LA NBURGO. Na. escuna NVorwarto, E. Rebe ) Nebanio (0 BE eontindm e usado io 
pjonnas;1 Oy pádio Jesó Gonçalves (L. Londres. & CM vol: com 1 pipa, 17 almudes o O ed-|importancia. er , ! hi os. ágil f É 

tra Manoel Pires Coelho e outro—Juiz Silveira Pinto, Em Túrin as complicações crescem. Os nadas de vinho; M. FP. ltios, 1 caixão com pali- MELAÇO. —'0 pouco que lia bo mércado faz| &5 Se chitas e cassas legitimas france- 

escritão Silva Pereira a com que se sustentem os preços cotados, No pe-|tád 218; é outras muitas fazendas pru= 

prias pára vestidos ; assim coino pan- 

nos, ensimiras é toda u qualidade 


ras. (16051 


OF 


in 
GOMBMA DO BRAZIL. — Algumas vendas de pouca |, 


a e o PDR tos. "“ 

Santo Thyrso. Modrigo de Abreiy Machado- | Partidários ds aliánça alentam as suas es- S. PETERSBURGO. —Na escuna Star of Hope, |riodo desta revista entraram de Pernambuco 61 |f 
Contra 'Sebustião Armindo Rodrigues da Fonseca | peranças no dissentimento que se rovólára |sindeman & C.%, 4 pipas de vinho; 4, 3. GAI | cascos e T9 Darris. 

Juiz Leito, escrivão Albuquerque, | entre Cavour é Garibaldi. O priméiro é, so- |meida, 230 quintas de cortiça. MANPIM.—O medo é escravelho tem prompta 


ira. Csetarto, Alvos da Lruz > Contra: José | syji j i ' o-|  ARITH;— Na escuna Daniel, OMey &-Gramp ;| renda , ode lei com muita dieldade encuinra | U6 fato feito, que tudo so Lorna re- 
o Aba CNS ph PERR perpaÃ IDT Eni a Et E SR Pl “compradoress "11 TETE cothiniendnvel pelos seus résumidos 
Lousã. josé Simões Marata — Contra Manoel | SUNdO pelos sentimentos de syinpalhia que LONDRES, — Na escuna Jamés Chadwick, W. OURUCU,— Empalado.. Entraram do: Pará pelo preços. (1606) 

Thom voeiro—Juiz Silva, escrivão Cabral. | vor elle tem'o rei Victor Manoel. Se estes) Gg. noughton, 25 pipas com vibho. Ligeito 82 paneiros. y 


a. 
Porto. Bernardo Pereira da Cunha SRI triumpliam, será o conde de Cavour obrigado 
êo, 


Manoel Gonçalves Vallada — Juiz «Lopes a retirar-se do gabinete, e a guerra então “ DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO:. U As qualidades superiores limpas 
eserigdongibrá Pereira. + de paus 


SALSA PAINHILICA,— Poticos vendas, 
LLA. 
lc E K em -sb vendido de 138500 a 148000 rs. 
Luiz Lourenço — Coflta Hanoi Aio| Não so fará esperar. Eus suiao, 35. Aa qualidades baixas. ná : THINAC 
st ip uceno re CANA M: Lafarina publicou unia especio do PENNAVBUCO. — No bri * qualidadsao ABMAR, HIRO, (gm preço. ILLUMINAÇÃO A GAZ 
Ó. 


foi 8- k Hi o Pos ENE ue Trovador, B. S. » q 
. Mária Bernarda alres Martins —Contra Memoria” jústilicativa,. om que faz as mais! coelho Leal, 1 sacco dt batidas 1 if com Exportação. NA rua (Nova dos Inglezes n.º 83, acaba 
Cá dita, Garneiro=Juiz Cárdoso, escri-| severas recriminações a Garibaldi, a quem arroz; mola & Marat, 3 bárvicas com bacalhau é i AZEITE. — Na semana finda os poucos em-|** do recebet-se de Londres um novo sorti- 
cd a ! FERA 7 ati a 5/2 costaes do dito, arques quo se fizeram (oram pela imsior parte | 4 à filéir id! 
esquoira.  Antanio Teixeira do Soveral -Con-] Mútusa. de ler; contrarindo os votos “de (OUBS É CRS O tino... Na bacea Sophia, Noblo[ de conta propia. OR preços Vogidarano du -fosio | iémnio (de lstros do alivia Sá 2 ode 3 
tra Antonio Jiústino Freitas Sarmento—Juiz Macedo, | 'S 'sitilianos, ad E O PATATNREÇÃO FTA SIS Murat; 6 barricas com, bacalhau e 5 cpajaes deja paso para deposito 6 consumo; é EO H lumes,, lustrinos para as paredes de 1 e2 
escrivão Cabral. silia á Sardenha até á libertação de todaçalqito, 1/4. To LU LT 38800. dos ditos, globos de dillerentes fórmas,  candiei- 
lisa «Va fazenda nacionales; latia, comprebendendo: Roma e- Veneza. » QUEBEC (por Setubal). — No briguo Fortuna, EL — Teig ido de diver-| ros dê metal dourado e bronzeado à de tu- 
quiBtet Ee lgtsnda (9 E Diz M. Lafurina, que na Sicilia se poem tudo). M. Andresen, ras. sas localidades» os ribeiros novos Lem achado com-| do q mais que pertenve a iluminação a gaz 
Valpassos. A F. N,— Contra Antomio Alves iosEiaA er - praores dw-600 a 640 ts. tonfufme as melhores | 40,0, MBis que pertence at Eai dass 
Pérdigão=duiz Sousa, escrivão Cabral. em obra para dosaer ditar o governo pie- E qualidades: Us" trigos ent geral são buns é bem 7 pé (1413) 
- Porto A Ru Ni=Cêntra a Santa Casa da Mi: | montez eos homens d'estado, que tem tanto La : a creodos, posto quo. o rendimento dizem ser infa-| DIS GIST a 
sericordia, do, Porto — Juiz, Judice, , escrivão. Silva | direito ao reconhecimento de alias: que se 6. M. 668 Lisboa, 295 ton..Jrior no que se esperava, . | a Praca do Commercio 
à Po) a i mi A A, Content dy carga: 93 vol P, 1 i =) 
Pere oie KUN Stoilea Jacihtho  Antonito de | NãO quetia admitir alli nenhuma for a prote-, ircesss ota gabi an TO CEVADAS.—Polcos entradas, 6 pouca ani- 
erra. . —Lon Mit “ q 


3 RT 
: : iCommiéndas. ão pára cslê gélicro! f nte pl | A DUGAMESE jurítos on saparadamente don 

Sequéira —Juiz Odsado, escrivão Albuquerque. -- | Storaida segurança publica, quê se-repelia in] cy, 569 Janeiro [pos Vigo] —Galera | preços eunigervam-Se sem araçaa Ds tec à Eno paseigide iradã dar 
ftict instituição da guarda nacional, unico elemento] Flor do Porto, Sa Sahios, a M. É Penna, MILHOS —-Poueá. procura. dih E Dome a Lida bin dotod. y go" 

+ Aggravos. para iiinteé a ordem nó páiz onde hão ha carga: dai rama PRN o ae ps » GEN o Ra iso feito compras de 320 a o arc ci Epi do D. 
Celorico derBasto; / 0) curador: geral dos or-|nem juizes; mem policia ;.e se fanigglo |/eas CONTACAIO, PD! , Ol. com /y3 reis é uíma carga do estrangeiro velho ven- À q : 1 i ç, 
pricerttico deriuda ici relkoira da Sil: PARA aa O rã pois E com goiabada o 100 ton. do lastro [geyj-so 4 270 reis. U do reino pondo pi a alla, | Fernando 2.º: e bom assim alguns outros 


— Juiz Si «escrivão Si 'ereil do E E E l «—Sem alte: í o o Eri 
O o ea co Boatea o |Mhazzinistas, do (toda ja Italia., M: Lafárino lee | “Acrestimo ao manifesto, 24 vol. de merca. TS TI HtaFdgÃo O o POR a o pita dad po ode 
M. P.> Juiz Cerqueira, escrivão baleado. À «uina por, um protesto vehemente contra a |dorias diversas. vir VINHOS. —Cotamos o-preço de 908000 a 1008 aç a 

» Paiva. o N. em Contra o El bri “direito | modidá ditactorial, que o expulsou da ilha + — R pao Pa que se tenham feito dae 
. Tespectivo — Juiz Soúso, escriviió Bândeira. - Ido que os Bourbons O tinham expulsado por COMPLETA DESCARGA. o Kelhs mu DI - a q 
pra feto, Ppgortnh a raros Gunidio tres vezes, e onde por tres vezos arsiscou a o e suLto, 5. A eia » (Extracto do, J, do 6.) Retratos photographicos 
pado do Drogas Juiz Judice, escrivão Cabral. [sua cabeça pela causa da liberdade e da na- LISBOA.—Vapór Lisboa, cap, Contente, +" DÊ 
Melgaço. (0/M.º/P. = tonlta o ter. Miguel | cionalidade italiana. . «4 Tália secã juiz, SWANSEA. —listo Hefóismo, cap, Vianna. a sap À 
. Rodrigues Torres — Juiz, Casado, escrivão Sira [dig elle. duma tal idignidade o do AVEIRO. Moses Conceição iveco, mesa! ... PARTE MARITIMA 500 RS. PARA CIMA, 
Pereira, 7) sE Ds Memoria da M: Lafarina,/sê-s6, que MMS ut o nlconto o co oral, k SOBRE 'OLEADO, PAPEL E YÍDRO 

= Chaves; «João «José Cardoso 6 mulher — trt io dngad Coroa Rai : —— | : — For AD f ; 
tra Thereza de Jesus Costa — Juiz. Barl Garibeldifiito perdon NM sas TERMOS DE CARGA. PORTO; 26 DE JULHO: » Largo da Batalha, junto à igreja de Santo 
cr Silva Pereiras, “5 do, á “| sentido na' annexação “da Saboya e Niza TIUAOA sonia, 108, Eat! s no À í — Ndefonso, n.º 3. 

JULGAMENTO DE CAUSAS j frança, o As 12 nônás DA MANHA. é 


LISBOA.— Vapor Lisboa, 296 ton.; cap, Con: 
E dA 14) |lonte. dn? | 


pa) CR Op) é OMINGOS Pascoal Junior faz retratos dé 
DIA tora «da PAÇO; 2 D todas às dimensões que .so ibllaron; 


Vaporas Lusilania e de guerra: Lynce. 


BOCA PRI T 


| DESPÁCIIOS TELEGRÁPNICOS. 


, a card at 0UÍDES s d Um hiato (fundeado em Leixões). reproduz os retratos em, ponto grande para 
Eras P, = Sontra Jorquinr José dê CONDES, Aiivefiaddolctas doido e a CONSUMO. O vento é N. (brando) a o mar dem. pesuonos lia postos, Me tido com 
| ” i i é up ice adsl, E 4 —— muita perfeição. Retratos para L 
| Tondella, O M. P. — Contra Maria, Joaquina, que alcançam a:22de junho. D cio Assucar —17 feixos, 5 barricas e 108 sacos. Até esta hora sahiram | For S. | visita, E DECO nrodico. Repetição opens 
| “E Porto. /O M. P=Contra Antonio da Silva Bra: | dizem que tendo-se hegado os chins às con- Algodão em roma 123 satcos: José 2.º, 'é ing. Dúblin Less; brigues P' ão | os em papel, metade do que custa a pri- - 
ga, 9, Regosira OVLAUÁEHS cessões pedidas, “uma fragata franceza:linha ur Dari . 2.º e ing. Bengle; rasca Conceição darei meira: exgeuendojamil dlziaieit meira 
PM P.=Contra Duarte, Antonio elhombardendo esta cidade é feito um desem-| Dove secao BT meateia O PIPA: ' 


Ee reducção, | q 
barque de tropas. + Então: o Toman submet- “fem sortimento de passeparteus, caixas, 
leu-se. À tez 0 | MOVIMENTO DOS VINHOS 'RAGUAS-ARDENTES. | —— : - broches, ele, que vende. por preços com- 
conta Pra a: a dio fnqnelo dado hontem, pelo lo sutno, 25 Co. | (70 vapor Lusilonia sahirá para Lisboa, 4 ma-|modos, 
Vilia do Conde, Luiz José de Freitas Velloso |"SBedor em Mansion House, lord P bad -Madifóstado para deposito, nhã, ás 6 horas da tarde, pf “0. seu estabelecimento está: abérto to= 
Junior Gantra, ni do diteito: co 05 | respondendo a um brinde d'aquelle, fez gran » e)! quebras dos da «|dos .os dias desde as 9 horas da manhã até 
Arica. 0 M, P= Contra o juiz de direito. [des elogios aos voluntarios, cuja missão ; Aguardente cessecsrcao 39 1] CS às 3 da tarde, 


O roper Lisboa entrou no Tejo hoje ds 9 ho» 
ras e 5 minulos. 1 ) 


Aggravos, ; 
Coimbra. O M, P, — Contra José Pereira di 


e Oo... 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


Precisam-se nesta typo- 
graphia de dous homens 
para tocar o prelo mecanico 


Emilia Ephigenia da Silva Cunha, 
dz Cunha e Severino José Gonçalves Pe: 


reira agradecem por este meio, por o não 


poderem fazer pessoalmente, a todos os snrs 
que lhes fizeram o distincto obzequio de as 


sislir ao responso de, corpo presente de seu 
muito amado e presado marido, irmão e cu- 


nhado Luiz Antonio da Cunha, queteve lu. 


gar na igreja de Santo Ildefonso na noute 
de 18 do corrento mez de julho, protestando 


a todos sua eterna gratidão por tal obze 
quio, [1603] 


NA rua de Ballomaule n.º 99, continúam a 
** vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


2.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 


ME Eliza, acaba de receber por este va 
e por um variado sortimento de chapeu: 


h 


majenta e branco, e como tambem um sor- 


timento de chapeus de palha para a Foz 


grande sorlimento de manteletes, veus para 


campo, cintos de todas as córes para ves 
tidos a 200 rs., e forrajéres etc, etc. etc. 


Flores n.º 1 e 3, junto à igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


Sjnhos, n.º 96, teem á venda Dilhetes' intei- 


ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a ASI e cautellas de 500 reis e 250 1s., 
cuja extracção terá lugar no dia 27 de julho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


[1601] 
LEILÃO 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 121, 


N sexta feira 27 do corrent 
x pelas 10 horas da manhã, ha 


tremós dourados com pedras de marmor 
d'Italia ; commodas com pedras de marmor 


de mozaico, ricos quadros com pinturas e 


. gravuras 1 rico piano, prata e outros objeto: 
que estarão patententes uma hora antes d 
principiar. 

Dirigido por Pinheiro. 

As listas dão-se na loja de livros d 
snr. Jacintho na rua do Almada n.º 134. 
1602) 


Vinho verde superior. 


ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
V zario n.º 141, por pipa, eo 70 rs. 
quartilho. 1407, 


BA Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in 


14 gleza branca engarrafada, por preço com 
modo. 1593 


VENDE-SE uma armação envidraçada 

forno com todos osulensilios, que per 
tencem a uma loja de confeitaria, na ru 
da Porta de Carros, e hoje do Bomjardim 
defronte da estalagem Real n,º 55. Tracta 
se na mesma. 1594 


EXTA feir 5 "S, an 
ga Juntina, p 
der-se 12 caixas de chá Hysson, t 


na rua dos Inglezs 


ções do vapor de reboque e tres ditas d, 
companhia Garantia. 1595 


Venda de Navio 
ANIEL & Irmão em Cima do Muro n. 


149 e 150 estão encarregados da -venda 


d'um BRIGUE de- 227 toneladas de registro, 
construido ha 3 annos, forrado de cobre, mas. 
treado de Flandres, com todos os seus so 
brecellentes, e classificado em 1 º classe, 

(1588) 


verá leilão d'uma linda mobilia de 
mogne e estofo, ricos espelhos e 


clas 11 horas, tem de ven- 
res ac- 


respectivo importe. 11533) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
à parentes e olendos por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. (711) 


ESDE 6 ds julho correm pelo cartorio do 
D escrivão do Tribunal do Commercio Pa- 
checo editos de 30 dias a chamar todas as pes- 
sons e credores certos e incertos que se jul- 
guem com algum direito à quantia de 11:4008 
rs., depositados no Banco Commercial, preço 
porque na execução promovida por Antonio 
Rodrigues dos Santos a Afitonio Monteiro 
de Sequeira arrematou Fulgencio José Pe- 
reira a barca portugueza denominada «Maria 
Feliz», surta no rio Douro com todns os seus 
aprestes e npparelhos, para que o deduzam 
sob pena de lançamento e de se julgar a 
barca livre e desembargada para o annuncian- 
te arrematante. 

O sollisitador C. F. P. 


o 


a 
e 


o 


Felgueiras. 


(1531) 


O que ha-de ser o mundo 


| NO ANNO TRES MIL 
Obra de Emilio Souvestre 
ACCONMODADA AO GOSTO PORTUGUEZ 
- POR 
S. J. RIBEIRO DE SÁ 
EDITORES: — J. MI. Corréa Seabra & T. Q. 
Antunes 
STÁ concluida esta curiosa obra, publi- 
cada em uma eilição riquissima, impres- 
sa no melhor papel que-se fabrica em Por- 
tugal, ornada de grande numero de engra- 
gadas e primorosas gravuras. 

O livro é uma satyra constante ao ri- 
diculo da era em que vivemos. Todas as 
suas paginas são alegres e chisfosas, som 
que a lição moral deixo de estar ao cabo 
da viagem phantástica atravez de tantos se- 
culos. g 

O avultadissimo numero de assignalu- 
ras que de toda a parle do reino -e ilbas 
honreram esta publicação permiite quo ella 
venda por menos do que 0 preço que po- 


o 


sTo 


1 


a 


UEM quizer comprar vía americana pari 
quatro pessoas, com 4 rodas, que serv 


para um ou dous cavullos e que dá bom 


commodo, póde fallar com o Augusto, fr 
rador na rua de Entre Paredes, [1574] 


deria custar n'uma edicção regular de 8.º 
em dois volumes, que a tanto deitaria a ma- 
toria comprehendida nas paginas do tão in- 
teressantissimo livro. 

A venda continúa por 800 réis, preço 
da assignalura, até ao fim de agosto, « do 


a 
e 


“NA rua Formosa n.º 294 e296, ha para 


modo. 


vender 7. pipas avinhadas por preço com- 
(1578) 


1.º de setembro em diante será impreteri- 
velmente vendido a 18000 réis o exemplar. 
Desde já so vende em Lisboa nas lojas do 


N flor d'enxofre do nereditado fabricant 
Brardrams, garrafas proprias para engarra 


far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 


preços commodos. 


QU 


(1571) 


suas lojas, quintal, ramadas e agu 


de poço, com todas as commodidades pro- 


prias para familias, e sita na rua de Sant 
Amaro, em Villar, freguezia de Massarellos 


dirija-se a Cima do Muro n.º 70 a 73, em 
casa de José Cardozo de Freitas Guimarães. 


(1534) 
Bichas de sangrar 


N reli, rua do Bomjardim n.º 574, ven 
dem-se bichas hespanholas de superior quali 
dadea 20 réis cada uma. (4485) 


A rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 


EM pertender alugar uma mo- 
rada de casas sobradadas com 


O antigo deposito à cargo de Maria Mo-|- 


costume e nas principaes terras do reino. 
No Porto em casa de Jacintho A.P. 

da Silva, rua do Almada n.º 134. 

(1586) 


COMPANHIA PORTUENSE DE TLLUMINAÇÃO 
A GAL j 


e 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia, a reunirem-se em assemblea 
geral no sabbado 28 do corrente pelo meio 
dia, na sala do edificio da Bolsa parra lhes 
ser presente o parecer da commissão revi- 
sora e para os mais fins que determina o 
artigo 14 dos estatutos. 

Porto 23 de julho de 1860. 
Á O secretario, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


(1583) 
V 


ENDE-SE uma propricda- 
tos commodos e lindissimas 


O 


, 


Na rua das Congostas 


n.º 1 a 3 se vendem vi 


nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 


como espiritos : 


VINHO ESPIRIFOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret, Whiskey 
Port Hollands 
Sherry Es 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza, preta, de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
cu do Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


rafa. (1252) 


de de casas com mui- 
as para todos os lados com um grande 
quintal, arvores de fruto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se tira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 


so e util. Na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fóro 100 rs. e 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 5], na mesma villa. 

(1564) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, silas na lravessa de S. Ni- 
colau n.º 44, com duas lojas, tres 
* andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo: 
quem a pertender falle na mesma casa com 
D. Anna Luzia Pontes. (1273) 


A! á 


UGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
de 500 pipas com boas tanoarias clc., etc. : 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º 4. 

Chamiço, Filho & Silva, tem para vende: 

flôr d'enxofre em barricas da mesma su 


E 


perior qualidade que tanta aceitação encon. 
trou o anno passado ; assim como pau cam: 
peche de 
dos. 


1.º qualidade, a preços c 


(1099) 


omIno- 


n.º 34 um grande armazem na lotação 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29, (1320) 

Ap EsnE SE uma propriedade de 

casus com um grande quintal 

com agua de poço, sita na rua 

Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 

com sahida para a viella dos Congregados, 

tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas 

À casa é um pouco velha, porém o terreno é 

espaçoso (perto do 3 chãos de largura) para 
nova edificação. : 


No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


r 


mais um engenho de moer milho, muito curio-| 


& 1 
Attenção. 
Quim quizer alugar um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas com uma bos 
tanoaria separada, pateo, boas abobadas e 
duas bicas de agua com tanque, sito na Cal- 
cada das Freiras, em Villa Nova de Gaya, 
muito perto do rio, e por preço commodo, 
falle com Pedro Maria da Fonseca, travessa 
da rua Nova de S. João. [1515] 


A rua do S. Francisco 
N n.º 35 continuam a von- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murpby. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as officinas de uma das 
primeiras fabricas do Londres e a superin- 
tendencia pessoal á construcção e mechanis- 
mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que lão bom aço- 
lhimento já tem recebido nesta cidado. 
(10361 


MA senhora na rua de S. Domingos nº 

27, 2.º andar, recebe meninas internas 

e externas ensinando-as a lêr, escrever, contar, 
costurar, bordar, a branco ea côres etc. 

Preços muito commodos. (1450) 


Quim quizer comprar a 
grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de malto, e la- 
meiros, e com mais um fdro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 
criptorio do” escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ATTENÇÃO 
AZEM-SE 
machinas 

de distillação 

de aguas-ar- 
dentes, pro- 
vando muito 
bem: quem 
quizer saber 

o bom trabalho informe-se com o snr. Ma- 

noel José Barreto, com fabrica de distillação 

na fua da Restauração, que para o dito 
snr. se fez uma que está trabalhando muito 
bem. : 

Ha para vender um alambique de 30 al- 
mudes com tudo que lhe pertence, outro 
de pipa e outro dito mais pequeno, todos em 
muito bom uso. Tambem tem bombas de 
mão promplas para apagar qualquer incen- 
dio, bem como bombas de cobre proprias para 
regar jardins e burrifar passeios: quem per- 

tender alguns d'estes objectos dirija-se a 

Francisco de Paula, rua dos Caldeireiros n.º* 

87 e 89, que ficará responsavel pelo seu 

trabalho, os quaes se vendem por preços 

commodos. (1418) 


Quim quizer comprar uma morada 
SR > de casas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa. 

C. Estrella, na praça de D. Pedro n.º 32 0 


di 33, acaba de receber de Lisboa chapeus 
de 48500 até 88000 rs., marquezinhas de 
seda escuras côr de castanha e branco, man- 
teletes, capas glacé de preço Je 128000 até 
228000 rs., calçado de Lisboa de andar por 


casa de preço de 280 rs., e tambem para sair| E 


á rua, enfeites de preço de 18500 até 48500 rs. 
Tambem recebeu chapeus proprios para cam- 
po da ultima moda feitos em Lisboa, boti- 
nhas de duraque de côr e pretasdo preço 
de 18200, 18600 e 18900 rs., fivellas de nço 
de todas as qualidades, tambem botões de 
fustão e rede, tudo isto se faz pelo preço 
mais barato possivel. [1567] 


OR ordem do exe."º snr. presidente da 

Associação Commercial de Beneficencia 
no Porto, são convidados os ill.mºs snrs, 
associados d'este philantropico estabeleci- 
mento à reunir em assemblea geral no pro- 
ximo domingo 29 do corrente mez, pelas 3 
horas da tarde, na casa da Bolsa, para lhes 
ser apresentado pela direcção o relatorio do 
ostado da mesma associução no 4.º semes- 
tre d'este anno e discutir os trabalhos da 
commissão encarregada da reforma do es- 
tatuto nomeada em 22 de abri! ultimo. 

Porto 23 de julho de 1860. 
Antonio Martins Leorne, 
1.º secretario. 


MADAME GALIANO. 
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EM um lindo e variado sorlimento de 


chapeus de seda, palha do Jtalia e 
Clina, da ultima moda, de 48000 rs., 48500, 
5$000, 68, 78, 88 e 98 rs.; leques moder- 
nos e chapeus de campo. (1266), 


Rua das Congostas n.º 70. 
AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


H' amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 
e se recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem se vendem altoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 
em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 


2321 


réis, 


RESPASSA-SE uma loja toda envidraçada 
que serve para qualquer negocio na rua da 
Porta de Carros, agora Bomjardim, por baixo dn 


ARRENDA-S 


a Casa nobre da exe.” baroneza 
de S. Torquato, na rua do 
Pombal n.º 46, com serventia pela 
rua do Principe n.º 441: falla-se na rua do 
Santo Ovidio 1,732, (1353 


Lousas para telhados 


A rua de S. Francisco n.º 85 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios v tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje so usam 
geralmente em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


AJA rua do Bomjardim n.º 434, proximo da 
- tua, d'Almeida Garrett, se vende vinagre 
legitimo de vinho, por almude de 28400 até 


38600 c por quartilho de 50 até 80 réis e se 


aliança « sua boa qualidade (1538) 


Carlota Machado Canavarro, 
» da cidade de Ponta Delga- 

da, Ilha de S. Miguel, por si e 
como lutora, legalmente autho- 
risada, dos menores seus filhos, pertende 
vender as propriedudes abaixo mencionadas, 
situadas no concelho do Pezo da Regoa, as 
quaes pertenceram em legitima a seu falle- 
cido marido José de Souza Canavarro ; quem 
pertender comprar algumas das referidas pro- 
priedades, proderá dirigir sua proposta á 
annunciante, por escripto ou por pessoa de 
sua confiança : 

Uma vinha chamada o Congo. 

Uma dita denominada a Vinha grande, 

Uma dita denominada o Penedo do Corvo 

Uma dita denominada os Corceiros. 

Uima dita denominada as Quebradas. 

Um olival denominado de S. Domingos. 

A estimação de 3378492 que coube ao 
fallecido marido da annunciante em unas 
casas no lugar do Poeiro da dita villa do 
Pezo da Regoa. 

O fóro de 600 réis, de que é emphiteuta 
Antonio Agostinho de Carvalho, da mesma 
villa. 


Todas estas propriedades estão sendo 
admnistrudas por Cypriano | Canavarro, cu- 
Coupés e caleches. 

ANN Pinto Rocha aluga cou- 

ta quenos, para toda e qualquer par- 

te, por preços muito commodos, 

ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. . 

= commandante H. W. 

Lloyd, a sahir no dia 8 


nhado da annunciante. (1206) 
pés e caleches, grandes e pe- 

no largo do Moinho de Vento n,º 2. 
e (2554) 
O vapor inglez = CINTRA, 

de agosto proximo. 


Para Londres. 


md O vapor inglez = IBERIA, 
| N: 
VMA 


== commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
todaa brevidade para sa- 
bir no fim do mez. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73.. (1541) 


Para Londres 


O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
sb CK,= classificado 41 e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
chan, sabe com brevidade. (13891 

Para S. Petersburgo. 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 

folk, sahe com brevidade. 

Para Stockton e Leith. 
-A escuna ingleza == DANIEL, = 
gi capitão John Eduards, sahe com 


A escuna ingleza =STAR OF 
(1390) 
toda a bravidade por ter a maior 


parta da carga prompta: [1391] 
Para Sunderland e New- 
Castle. 

Sabirá com toda a brevidado a 


escuna ingleza =CLARENCE,= 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
[1497] 


Para Bristol e Gloster. 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 

é 96 toneladas, classificada no Lloyds 
AI, capitão Daniel Jenkins. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 

Nova dos Inglezes n.º 45. (976) 


Para Pernambuco. 
O brigue == ESPERANÇA = 
sahe com brevidade: recebo 
carga c passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua 


db 


pitão George R. Cox. 


Para Leith 


(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= copi- 
dE tão John Manson. 
[1558]. 
Para Bristol 


(AUTUMN VESSEL), 
A escuna ingleza = ALARM, = 
capitão John Phelp. 

(1559)! 


Para Londres. 
A sahir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 


lb tão Biggs. (1570) 
Para Hull. 


=. Sahe com muita brevidade a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 


15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller & €;" rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. 1162). 
Para New-Yorck 

O palhabote PRETENDIDO ,= 
» capitão João Pereira Coelho, a 
5 sohir até 5 d'agosto * ainda rece- 
be alguma carga. 
Consignatarios Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n.º 149 150. (15961 
Para Lisboa 
O biate =DUARTE 1.º,= copi- 
gb tão Sampaio. Não Ile convem 
demorar-se e porisso se sugeita a 
a frete commodo : quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 149 e 150. (1597) 
Para Hambnrgo 
(COM A MAIOR BREVIDADE) 
Escuna =FAYALENSE,= de 1.º 
classe. no Lloyds : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem para o que tem excellen- 
tes commados, dirija-se ao capitão José Ve- 
nancio Pereira, ou a Marcelino Fins & C.º 
Cima do Muro n.º 186 e 187. (1584) 
Para o Rio de Janeiro 
4 A veleira barca== MONTEIRO 2.º, 
== de 1.º classe, acha-se prompta 
de seu carregamento, e só tem 
praça para alguns passageiros para os quaes 
tem os melhores commodos e tractamento. 
Tenciona sahir no fim do corrente mez de 
julho. Tracta-se com José de Souza Mon- 
teiro e Silva, em Cimado Muro; junto á pon- 
te, n.º 1 e 2, ou com Luiz Peteira Fermin 
n.8,10. 
Precisa-se de um facultativo. (996) 


Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor tractamento possivel.. 
Recebo só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 0 
Tracta-se no Porto com os caixas Tei- 
xeira & Barboza, rua de S. João Novo n.º 
7 e em Villa do Conde'com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


Para o Rio de Janeiro 


e À barca =NOVO TENTADOR,= 
did de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para carga e passa- 

geiros, aos quaes oferece superiores com- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 
Novo n.º 15. [1169] 


Para o Rio Grande do Sul 


Vai sahir com muita bre- 
vidade por ter parte da car- 
ga prompta a nova barca 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem na mesma 
quizer carregar ou hir de passagem dirija- 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris= 
pim n.º 19, e em Villa do Conde ao pro- 


(1598) 


prietario Antonio José de Faria Garça. 

E 1969) 
a galera== FLOR DO PORTO, 

sageiros tracta-se com Manoel Pereira Pen- 
O hinte= RAPIDO ; = quem no 

€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. 
no mesmo quizer carregar dirija- 
T. BAQUET. — Companhia do Gymna- 
A comedia em um acto — CONVIDO O CO- 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sabir com muita brevidade 
EE) capitão Santos ; para carga e pi 
na, na praça de Carlos Alberto n.º 132, 
q (1517) 
Para Lisboa. 
memo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Gomes Lima & 
Para Setubal. 

E O hiate =CONCEIÇÃO : = quem 
gb se aos despachuntes Gomes, Lima 
& C.º, Cima do Muro nº 1530155. (1599) 

ESPECTACULOS. 
pisado dirige pa o ooo het 
5.º feira 26 de julho. 
sio. — Récila  extraordinaria. — A comedia 
em 3 actos — O CASAMENTO SINGULAR. — 
RONEL. — A comedia em um velo — O TAL 

SUJEITO, — A's 9 horas. 


Hospedaria Real, n.º 15 c 16: tracta-se na 
mesa, - [821 


(1604) 
Para o Rio de Janeiro. 
dia 8 de agosto proximo, recebe 
carga o passageiros: tracla-se 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. (1600) 
Para Hamburgo. 
NARTS, = capitão D. F. Cars- 
"tetis. + 

Consignatários D.ch Mathias Feuorheord 

Junior & Gm ho 14 


dos Hortos n.º 146, 

A barca =SILENCIO,= sahe no 
dé na rua d'Alegria n.º 9 ou em 
did A galeota  hanoveriana = VOR- 

87) 


Responsavel M. S. Carqueja. À 


TYP, DO COMMERCIQ DO PORTO. 
Rua da Ferraria dg Baixo 0,º 108, 


